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                                             005/25 - Boletim de Informações de Segurança e Saúde 

Operação segura dos Detectores de Gás Portáteis de Leitura Direta 

 
TEMA:  

MONITORAMENTO REMOTO E DIFUSÃO 

   Este Boletim de Informações sobre Seguran 

ça e Saúde não é uma norma ou regulamento, 

tampouco cria novas obrigações legais. O Bo-

letim tem caráter consultivo, seu conteúdo é 

informativo e destina-se a auxiliar os trabalha 

dores na oferta de um ambiente de trabalho 

seguro e saudável. De acordo com a Legisla 

ção Vigente em nosso país referente a Segu-

rança e Saúde Ocupacional, os funcionários 

devem cumprir as normas de segurança e 

saúde específicas para os perigos e regula-

mentações nacionais ou com um plano esta-

dual aprovado pelos órgãos competentes. 

Além disso, os empregadores devem fornecer 

aos seus funcionários um local de trabalho li 

vre de perigos reconhecidos que possam cau 

sar morte ou sérios danos físicos. Os empre-

gadores podem ser citados por violarem as re 

gras de segurança no caso de haver um peri 

go identificado e eles não tomarem medidas 

cautelares para prevenir ou reduzir o perigo. 

No entanto, a falta de implementação de 

quaisquer recomendações neste Boletim de 

Informações sobre Segurança e Saúde não 

constitui, por si só, uma violação da regra de 

segurança específica. As citações só podem 

ser baseadas em normas, e/ou regulamenta 

ções vigentes em âmbito nacional e estadual 

se for o caso. 

   As informações contidas neste Boletim de 

Informações de Segurança e Saúde fornecem 

aos trabalhadores e empregadores o melhor 

entendimento sobre o significado do Monitora 

mento Remoto e Difusão e sua importância no 

momento da coleta de amostras gasosas en 

viadas aos Detectores Portáteis de Gases Tóxi 

cos.  

   

   INTRODUÇÃO 

   Os Detectores de Gases Portá- 

teis de Leitura Direta são projeta 

dos para alertar os trabalhadores 

sobre a presença dos riscos at- 

mosféricos, como por exemplo a  

presença de gases inflamáveis,  

gases tóxicos ou a alteração da  

concentração de oxigênio (enri- 

quecimento ou deficiência) nos 

diferentes ambientes e atividades 

de trabalho. 

   É de extrema importância que 

o entendimento da leitura no de- 

tector seja precisa e facilmente  

entendida por parte do usuário de  

modo a não ficar exposto a atmos 

feras perigosas que possam pôr  

em risco sua vida ou de outros.  

   Os detectores de gases são fei- 

feitos para alertar 

aos seus usuários 

quanto às condi- 

ções perigosas as quais não percebemos pe 

los nossos cinco sentidos. 

  Igualmente importante seria a utilização das 

bombas de amostragem (sucção) afim de tra 

zer a amostra do gás para o detector (remota). 

Nesse caso a utilização da bomba com sua li 

nha de amostragem deverá ser utilizada con-

forme as recomendações do fabricante e ou 

desse boletim. 

   Glossário (Termos comuns)  

   Monitoramento de atmosfera: a atmosfera 

é composta de diversos gases os quais em 

condições normais compõem o ar respirável 

e não fazem mal aos seres humanos, porém 

em concentrações eventualmente perigosas 

deve ser monitorada afim de resguardarmos 

a segurança do ambiente no que tange a IPVS 

quer seja pela deficiência / enriquecimento de 

oxigênio ou pela reação causada no corpo hu-

mano ou por sua inflamabilidade/explosivida 

de. 

   Monitoramento remoto: monitoramento rea 

lizado por captação da atmosfera à distância 

por meio de bomba de aspiração automática 

(interna ou externa) ou manual.  

   Monitoramento difusão: É quando o equipa-

mento mede os gases diretamente da atmos 

fera ao seu redor, sem usar bomba.  

   Vazamentos: Fontes de contaminantes de-

tectáveis através de monitoramento fixo, por-

táteis ou transportáveis em ambientes aber-

tos / fechados, tubulações, etc. 

   Linha de amostragem (rígida, telescópica, 

sonda): tubo ou mangueira que conduz a a-

mostra até o sensor podendo conter elemento 

filtrante e sonda (ponta de prova). 

   Sonda (ponteira) de amostragem: Peça rígi 

da posicionada no extremo da linha de amos 

tragem para alcançar áreas de difícil acesso. 

   Tempo de resposta: Tempo necessário para 

que o sensor consiga ler e quantificar o gás 

onde normalmente é necessário que a leitura 

alcance 90% da leitura simbolizado pelo ter 

mo T90.  

   Tempo de percurso da amostra: É o tempo 

que a amostra deman- 

da em relação ao am- 

biente até a chegada  

ao sensor 

   Bomba de amostra-  

gem (sucção): Disposi- 

tivo que faz a sucção  

da amostra do gás até 

o sensor (interna ou  

externa). 

   Sensor: Dispositivos  

sensíveis a gases em  

concentrações distintas 

podendo IR ou Infraver- 

melho e Sensor catalíti- 

co. 

   Monitoramento Remo 

to e Difusão 

   A necessidade de se 

monitorar uma determi- 

nada área em um ambi- 

ente propicio a acúmu- 

los de gases perigosos  

nos obriga a utilizar dis 

positivos apropriados pa 

ra a coleta da amostra 

e envio para um instru- 

mento com capacidade  

de avaliação de sua con 

centração e periculosi- 

dade. O instrumento por difusão monitora so-

mente a área em seu entorno daí a necessi 

dade de uma bomba e uma linha de amostra 

gem para esta atividade. 

   Preparação para a utilização 

   Antes de iniciar-se o uso da linha de amos 

tragem é necessário verificar os seguintes 

itens a seguir: 

   • Verifique se o equipamento está calibra-

do. 

   • Verifique se o nível da pilha / bateria é su 

ficiente. 

   • Verifique se os filtros estão limpos. 

• Verifique o alarme de 

falha de fluxo tampando 

a entrada de gás. 

• Conecte a linha de a- 

mostragem e faça o tes 

te de fluxo conforme o 

item anterior.  

• Se a sonda não fizer 

parte do sistema repita 

o procedimento ante- 

rior. 

Precauções 

• Avalie se os tipos de 

mangueiras são os apro 

priados para a avalia- 

ção do ambiente. Exis- 

tem diferentes tipos de 

mangueiras utilizadas 

com detectores de ga- 

ses, especialmente nos 

modelos com bomba de 

amostragem (portáteis 

ou fixos). A escolha da 

mangueira depende do 

tipo de gás a ser detec- 

tado, da distância da 

amostragem, da resis- 

tência química e do am 

biente de uso; Nota: 

Consulte o fabricante de 

seu equipamento  

   • Quando a bomba está montada externa 

mente verifique se tem certificação para Área 

Classificada (INMETRO) 

   • É apropriado que sejam utilizadas a bom 

ba de sucção do fabricante de seu equipa-

mento ou bomba recomendada pelo mesmo, 

sendo verificadas os itens abaixo:                                                            

   1- Capacidade da bomba (vazão), 

   2- Conexões, 

   3- Correta forma de utilização, 

   4- Confirmar se a bomba está ligada, 

   5- Executar o teste de funcionamento, 

   6-Verificar o nível da bateria antes de aden 

trar a área. 

   • É necessário considerar o tempo de amos 

tra chegar ao instrumento, vazão da bomba, 

comprimento da linha de amostragem para 

obter-se a leitura válida. Quando utilizado a 

bomba manual (tipo pera) é importante obser-

var a recomendação do fabricante a quantida 

de de bombadas a serem aplicadas por metro 

de linha de amostragem.  

   • Teste/Manutenção (Instrumento):  Obser-

var periodicamente, independente do uso, as 

instruções fornecidas pelo fabricante no que 

se refere a preservação e funcionamento as 

características funcionais do detector/ bom-

ba. 

   Exemplos de utilização 

   Abaixo estão algumas formas de utilização 

Continua na Página 02/13 

 

   

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

CAPA 
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https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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Escola do Legislativo de São José do Rio 

Preto/SP realiza Conferência de Saúde e 

Segurança do Trabalhador 2025 
 

 

te de riscos invisíveis. A adoção de práticas 

preventivas — como calibração regular, tes- 
tes de resposta (bump test), uso de manguei 

ras adequadas, verificação de fluxo e interpre 

tação correta dos alarmes — deve fazer parte 

da rotina operacional, reforçando a cultura de 

segurança e a responsabilidade compartilha 

da entre empresa e trabalhador. Mais do que 

cumprir um requisito técnico, o monitoramen 

to eficaz representa o compromisso contínuo 

com a vida, com a excelência operacional e 

com o propósito maior de proteger pessoas 

em todas as atividades. A tecnologia dos de 

tectores é apenas tão eficaz quanto a cons-

ciência de quem a utiliza. O uso correto, a cali 

bração e a interpretação adequada das leitu 

ras salvam vidas todos os dias. 

 

 

Documento elaborado pela Comissão de 

Estudos Normativos CTEN ANIMASEG - 

Detectores de Gases 2025 

 

 
 

 
A Escola do Legislativo da Câmara Mu 
nicipal de São José do Rio Preto/SP, rea 

lizou na manhã da quinta-feira (13/11), no Ple 

nário da Câmara de Rio Preto, a Conferência 

de Saúde e Segurança do Trabalhador 2025, 

com o tema “A nova gestão de riscos no traba 

lho: NR-01, GRO e Saúde Mental nas organiza 

ções”. 

 

   O evento, que contou com a participação de 

trabalhadores dos se- 

tores público e priva- 

do, profissionais de  

departamentos de re- 

cursos humanos, mem 

bros de CIPAs e sindi- 

catos, teve início com  

palestra do engenheiro  

de Segurança do Tra- 

balho Jorge Gimenez 

Berruezo. “A respon- 

sabilidade pela segu- 

rança e saúde tem um  

viés tridimensional: o  

governo faz a legisla- 

ção e fiscaliza, a em- 

presa propicia o cum- 

primento e o trabalha- 

dor colabora com a e- 

xecução das normas  

que o protegem”, afirmou. 

   Depois da palestra, foi realizado um painel 

com a participação da técnica em segurança 

do trabalho Gabriela Carvalho e Tavares, o mé 

dico do trabalho Luís Fernando Moreno Perei 

ra e a jornalista e especialista em neuro ciên 

cia Bruna Barbosa. 

 
 

   Com foco na a saúde física e psicossocial 

dos trabalhadores, a conferência teve partici 

pação do público com perguntas feitas aos 

profissionais, antes do encerramento. Partici-

pantes e palestrantes fizeram um grupo para 

trocas de informação a respeito do tema e foi 

sugerida a criação de um comitê para dar con 

tinuidade ao trabalho e reuniões na área de 

segurança do trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

   A Câmara Municipal de São José do Rio Pre 

to, interior de São Paulo, possui Comissão In 

terna de Prevenção de Acidentes constituída, 

iniciativa do Vereador Pedro Roberto. 

 

 
 

Participe do lançamento oficial do novo 

boletim técnico do CTEN Animaseg sobre: 

Operação Segura de Detectores de Gases 

Portáteis de Leitura Direta 

"MONITORAMENTO REMOTO E DIFUSÃO" 

27/Novembro/2026 - 16hs 

O que esperar: Monitoramento remoto, 

difusão, boas práticas e cuidados 

fundamentais no uso desses dispositivos 

que salvam vidas. 

Ao vivo no YouTube @animasegep 
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para o monitoramento de áreas com gases tó-

xi -cos /explosivos: 

   • Poços de inspeção 

   • Galerias  

   • Tubulações de difícil acesso para 

localizar vazamentos 

   • Solo contaminado 

   • Acesso a ambientes confinados 

   • Plataformas submarinas 

   • Postos de combustíveis 

   • Silos de armazenamento 

   • Refinarias e plantas químicas 

   • Tanques de lodo e estocagem de 

reagentes 

   • Reatores e processos de fermentação 

   • Manipulação de produtos químicos 

 

   CONCLUSÃO: 

   O monitoramento remoto e por difusão são 

ferramentas fundamentais para garantir a in-

tegridade física dos trabalhadores e a confiabi 

lidade das medições atmosféricas em ambien 

tes potencialmente perigosos. Cada método 

possui aplicações e limitações específicas, e 

o domínio de suas particularidades é essen 

cial para uma resposta segura e eficiente dian  
 

 

 

Mesa de apresentação da Conferência: Médico do Trabalho, Luís 

Fernando Moreno Pereira; Vereador Pedro Roberto; jornalista e 

especialista em Neuro Ciência Bruna Barbosa; Técnica de Segurança 

do Trabalho Gabriela Carvalho e Tavares; e, o Engenheiro de 

Segurança de Trabalho, Jorge Gimenez Berruezo. 

 

Já são profissionais de 111 cidades, representando 228 empresas do PR, RS, 

SC e SP — todos unidos por um mesmo propósito: transformar a Segurança do 

Trabalho em protagonismo real! As vagas estão chegando ao fim. 

29 de novembro em Londrina, Paraná! 
 Inscreva-se gratuitamente pelo link: 

https://protagonistasdaseguranca.com.br/  

http://www.norminha.net.br/
https://www.jgb.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://protagonistasdaseguranca.com.br/
https://protagonistasdaseguranca.com.br/
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é necessário investir em EPIs modernos e tec 

nológicos, que sejam resistentes e confortá 

veis. 
 

 
 

    Controle de Materiais: Restrição de mate-

riais de acabamento e revestimento altamen-

te inflamáveis (como certos tipos de PVC), 

que, além de propagar o fogo, emitem gases 

tóxicos. 

    Acessibilidade para Resgate: Garantir que 

haja acesso livre e desimpedido para viaturas 

do  Corpo  de Bombeiros, conforme diretrizes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

de segurança. 

    Plano de Evacuação Testado: A existência 

de um plano de emergência detalhado e o trei 

namento constante das equipes, preparando-

as para evacuar pacientes de diferentes ní-

veis de risco de forma ágil e segura. 

   O evento no Hospital Dr. César Cals serve 

como um alerta nacional sobre a necessidade 

de investimento contínuo em infraestrutura 

hospitalar, onde a segurança elétrica é tão vi 

tal quanto o próprio atendimento médico. 

   ESTE VÍDEO, com Fabrício Nogueira, en-

genheiro de segurança do trabalho e profissio 

nal que atua, entre outras coisas, como res-

ponsável por treinamentos de grandes hospi 

tais, aborda as normas e práticas recomenda 

das para garantir a segurança contra incên 

dios em hospitais no Brasil, detalhando objeti 

vos e orientações essenciais. Como garantir a 

segurança contra incêndios em hospitais: ob-

jetivos e práticas recomendadas. 

 

 

Clique e assine a 
Revista Cipa&Incêndio 

https://revistacipaeincendio.com.br/assine/ 
  
 
 
 

 
 

 

Incêndio em hospital de Fortaleza expõe urgência de 

manutenção elétrica e plano de segurança 
 

 

 

 
Um incêndio que atingiu a subestação 
de energia do Hospital Dr. César Cals, 
no Centro de Fortaleza (CE), na manhã 

de 13 de novembro, ressaltou de forma dra-

mática a necessidade crítica de manutenção 

predial rigorosa e planos de contingência em 

Estabelecimentos Assistenciais de Saúde 

(EAS). Apesar de ninguém ter se ferido, o inci 

dente forçou a rápida e emergencial retirada 

de dezenas de pacientes, incluindo recém-

nascidos, devido à intensa fumaça. 

   O Corpo de Bombeiros foi acionado às 10h 

50 e controlou as chamas em cerca de meia 

hora (11h15). O foco do incêndio foi identifica 

do na subestação de energia interna, o cora 

ção elétrico da unidade. Como medida de se-

gurança imediata, o fornecimento de energia 

e gás foi interrompido, mobilizando a equipe 

do hospital em uma complexa operação de 

transferência. 

   Imagens divulgadas nas redes sociais mos-

traram o tumulto da evacuação. Ao todo, 15 

pessoas foram transferidas para outras unida 

des até o fim da manhã, com previsão de 

mais 40 remoções de pacientes de médio ris 

co, segundo a Secretaria de Estado da Saúde 

(Sesa) do Ceará. A secretária Tânia Mara Silva 

Coelho esclareceu que o fogo não atingiu as 

alas de assistência, mas confirmou que a 

transferência era uma medida de precaução 

e que o hospital passará por “adequações elé 

tricas”. 

   Foco na manutenção elétrica e o risco ocul 

to em hospitais 

   O fato de o incêndio ter se originado na su- 

 

 
 EPIs duram mais e protegem melhor quan 

do você domina os cuidados certos. Descubra 

como manter aderência, realizar manutenção 

correta e maximizar a vida útil do equipamen 

to. 

   Baixe o e-book técnico gratuito. 

https://materiais.jgb.com.br/e-book-

tecnologia-de-protecao-avancada-para-

bombeiros?&utm_source=facebook&utm_m

edium=cpc&utm_campaign=bombeiros&ut

m_id=120224569832950292&utm_content

=120232971298380292&utm_term=12023

2441523390292&fbclid=IwY2xjawOGpkJleH

RuA2FlbQEwAGFkaWQBqydAHJVaFHNydGM

GYXBwX2lkEDIyMjAzOTE3ODgyMDA4OTIIY2F

sbHNpdGUCMTIAAR4L_cSZ1HGBSIejqcDpkG

DEXgHw7tVxoyuDhIg--DOP2CtdTxml0tu-

GeFvIg_aem_3VQwMalLLZ9r-tXYlDSWBw 

 

   A segurança dos bombeiros no combate ao 

fogo deve estar em primeiro lugar. Para isso, 

bestação de energia lança luz sobre um dos 

maiores riscos de segurança em edificações 

antigas ou com alta demanda tecnológica: a 

falha elétrica. 

   Em hospitais, a rede elétrica é sobrecarrega 

da pelo uso contínuo de equipamentos de su-

porte à vida, sistemas de imagem e climatiza 

ção. A falta de manutenção preventiva e perió 

dica em subes 

tações, painéis 

de distribuição  

e fiações des- 

gastadas pode 

levar a curtos- 

circuitos, sobre 

aquecimento e, 

consequente- 

mente, incêndios. 

   A manutenção  

elétrica é regida no Brasil por normas como a 

NR-10 (Segurança em Instalações e Serviços 

em Eletricidade) e normas técnicas da ABNT, 

que exigem inspeções regulares. No contexto 

hospitalar, o prejuízo de uma falha é triplo: 

compromete a segurança de pacientes, gera 

altos custos de reparo e, principalmente, inter 

rompe a continuidade dos serviços essen 

ciais. 

   Prevenção de incêndios em hospitais: nor-

mas e desafios 

   Incêndios em hospitais representam um de 

safio único para a segurança, pois envolvem 

a evacuação de pessoas com mobilidade re-

duzida ou dependentes de equipamentos pa-

ra sobreviver. Por isso, a Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvisa) e normas da 

ABNT (como a NBR 16651) estabelecem requi 

sitos rigorosos para Estabelecimentos Assis-

tenciais de Saúde (EAS). 

   As medidas de prevenção vão além da ins-

talação de extintores e hidrantes, abrangen 

do: 

    Compartimentação: Uso de barreiras físi 

cas (paredes, portas corta-fogo) para limitar o 

alastramento do fogo e da fumaça, protegen 

do áreas críticas como UTIs e centros cirúr-

gicos. 

 

 

Falha elétrica causa pânico e remoção de pacientes em Fortaleza e alerta 

para a manutenção e normas de segurança em hospitais 

 
 

Guia prático: Tecnologia de 
Proteção Avançada para Bombeiros 

Conheça os principais equipamentos de proteção e dicas de 

manutenção para EPIs funcionais sempre! 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://materiais.jgb.com.br/e-book-tecnologia-de-protecao-avancada-para-bombeiros?&utm_source=facebook&utm_medium=cpc&utm_campaign=bombeiros&utm_id=120224569832950292&utm_content=120232971298380292&utm_term=120232441523390292&fbclid=IwY2xjawOGpkJleHRuA2FlbQEwAGFkaWQBqydAHJVaFHNydGMGYXBwX2lkEDIyMjAzOTE3ODgyMDA4OTIIY2FsbHNpdGUCMTIAAR4L_cSZ1HGBSIejqcDpkGDEXgHw7tVxoyuDhIg--DOP2CtdTxml0tu-GeFvIg_aem_3VQwMalLLZ9r-tXYlDSWBw
https://www.youtube.com/watch?v=51hVetps2e0
https://www.youtube.com/watch?v=51hVetps2e0
https://www.youtube.com/watch?v=51hVetps2e0
https://www.youtube.com/watch?v=51hVetps2e0
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://softworksepi.com.br/
https://materiais.jgb.com.br/e-book-tecnologia-de-protecao-avancada-para-bombeiros?&utm_source=facebook&utm_medium=cpc&utm_campaign=bombeiros&utm_id=120224569832950292&utm_content=120232971298380292&utm_term=120232441523390292&fbclid=IwY2xjawOGpkJleHRuA2FlbQEwAGFkaWQBqydAHJVaFHNydGMGYXBwX2lkEDIyMjAzOTE3ODgyMDA4OTIIY2FsbHNpdGUCMTIAAR4L_cSZ1HGBSIejqcDpkGDEXgHw7tVxoyuDhIg--DOP2CtdTxml0tu-GeFvIg_aem_3VQwMalLLZ9r-tXYlDSWBw
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bilidade com o objetivo de esclarecer qual a 

destinação que vai ser dada a essa máquina 

ou equipamento. Tanto se ela for 

comercializa da, adequada, usada, quanto se 

ela for suca-teada”, fala. 

   Ações conjuntas  

   O convênio tem como principal objetivo for- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

talecer ações conjuntas de prevenção de aci-

dentes de trabalho, promovendo a adequação 

das condições de trabalho aos parâmetros 

técnicos de segurança previstos na NR 12. 

Além  disso, o acordo busca impedir a penho 

ra e o leilão de máquinas e equipamentos que 

não atendam aos requisitos de segurança, e-

vitando que sejam reutilizados em condições 

que possam gerar novos acidentes. 

   Com a parceria, as instituições pretendem 

intensificar a troca de informações técnicas, 

a realização de ações integradas e a promo 

ção de boas práticas de segurança, contri-

buindo para reduzir os riscos ocupacionais e 

fortalecer a cultura de prevenção nos diver 

sos setores produtivos. 

 

 
 

 
Por Lia Nara Bau 
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   O Ministério do Trabalho e Emprego, 

por meio da SRTE/RJ (Superintendência Re-

gional do Trabalho e Emprego no Rio de Janei 

ro), firmou um Acordo de Cooperação Técnica 

voltado à aplicação da NR 12 (Segurança no 

Trabalho em Máquinas e Equipamentos), para 

fortalecer ações conjuntas de prevenção de 

acidentes e impedir o uso de máquinas fora 

das normas de segurança, especificamente 

as prensas mecânicas excêntricas de engate 

de chaveta. 

   A chefe da Seção de Segurança e Saúde no 

Trabalho no Rio de Janeiro, Ana Luiza Horca 

des, destaca que estão envolvidos nesse con 

vênio, além do Ministério do Trabalho, através 

da Inspeção do Trabalho, o Tribunal Regional 

do Trabalho da primeira região, a Escola Judi 

cial do Tribunal Regional do Trabalho e o Mi-

nistério Público do Trabalho, cada um desses 

desempenhando um determinado papel den-

tro do convênio.  

   “O objetivo desse convênio é evitar que má 

quinas fora das normas de segurança este 

jam funcionando. No caso, especificamente 

as prensas mecânicas excêntricas de engate 

de chaveta”, sublinha. 

   Modelos antigos com engate de chaveta 

   A NR 12 estabelece a exigência de dispositi 

vos de proteção para todas as máquinas, o 

que, muitas vezes, não é viável economica-

mente para os modelos antigos com engate 

por chaveta. Ana explica que, muitas vezes, 

essas máquinas são vendidas e, ao invés de 

serem sucateadas, elas acabam sendo vendi 

das ou destinadas para outras empresas, prin 

cipalmente empresas menores, e continuam 

lá funcionando sem as proteções, favorecen 

do a ocorrência de acidentes. “Com esse per 

 
   A Prefeitura de Santos/SP, por meio da 

Seção de Vigilância em Saúde do Trabalha 

dor, realiza o Seminário Regional Sobre Saú 

de dos Trabalhadores: Enfrentando os novos 

desafios da atualidade, no dia 25 de novem 

bro, às 9h, no Sindicato dos Bancários (Aveni 

da Washington Luiz, 140).   

   O seminário abordará os novos desafios da 

saúde do trabalhador e trabalhadora, com pa-

lestras e debates sobre temas fundamentais 

para a promoção de ambientes de trabalho 

mais seguros, saudáveis e democráticos. As 

vagas são limitadas e os interessados devem 

se inscrever gratuitamente em: 

   https://forms.gle/e8Mqe6JAjwSN4JvP8.  

   O evento é realizado em parceria com o Es 

critório Avançado na Baixada Santista (EABS) 

da Fundacentro, o Conselho Municipal de Saú 

de de Santos (CMSS) e a Comissão Interseto 

rial de Saúde do Trabalhador e da Trabalhado 

ra (CISTT). 

   PROGRAMAÇÃO 

   Palestra com Domingos Lino – Sindicalista, 

Especialista em Saúde e Bolsista da Funda 

centro 

   Tema: Como deve funcionar uma CIPA. 

   Palestra com Camila Maria Cenzi – Enfer-

meira e Docente em atividade na Fundacentro 

   Tema: Nova lista de doenças relacionadas 

ao trabalho (DRTs). 

   Mesa de Debate sobre Violência em ambien 

tes de trabalho com: 

   Daniela Sanches Tavares – Psicóloga e Tec 

nologista da Fundacentro e Luci Praun – So-

cióloga e Docente da UNIFESP - Campus Bai-

xada Santista. 

Seminário sobre saúde dos trabalhadores 

abre inscrições em Santos 

COMO ACESSAR AS 
EDIÇÕES DE NORMINHA? 

 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

 

NO GRUPO DE WHATS  
“NORMINHA GRATUITO”: 
https://chat.whatsapp.com/

EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO 
 

NO CANAL DO TELEGRAM: 

https://t.me/norma2009 
 

INSTAGRAM, SIGA-NOS: 
https://www.instagram.com

/norminha_revista/ 
 

OU ADICIONE NOSSO WHATS 

(18) 99765-2705 NO SEU GRUPO 

QUE IREMOS POSTAR AS 

EDIÇÕES SEMANALMENTE. 

 

Acordo pretende reforçar segurança no trabalho com 

prensas mecânicas de engate por chaveta no RJ 

constatada a existência de máquinas e equi-

pamentos que tenham sido arrematados e 

que estejam em desconformidade com a NR 

12, a inspeção do trabalho comunica ao TRT 

e ao MPT o nome do arrematante e os dados 

daqueles bens que foram alienados, o ende 

reço e as características daquela máquina”, 

detalha. 

   Ou, ainda, quando for constatada a utiliza-

ção  durante o  processo produtivo de máqui- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

nas ou  equipamentos que estejam em des-

conformidade com os requisitos da norma, o 

oficial de justiça tem que certificar o fato, ca 

bendo aos juízes ou desembargadores do tra 

balho, comunicar ao MPT, ao Ministério do 

Trabalho e Emprego, em especial à inspeção 

do trabalho. 

   “A ideia é que os juízes e desembargadores 

exijam dos arrematantes o termo de responsa  

fil de máquinas, os acidentes são muito gra-

ves, são acidentes de amputação, esmaga-

mento de membros e, por isso, foi desenvolvi 

do esse convênio”, frisa. 

   Ela esclarece que nem todas as máquinas 

são passíveis de regularização, pois, muitas 

vezes, para regularizar uma máquina, há um 

gasto maior do que uma máquina nova. “São 

máquinas muito antigas em que a sua regula 

rização, a instalação de sistemas de proteção 

que deixem essa  

máquina aten- 

dendo à NR 12  

acaba se tornan 

do inviável As- 

sim, elas passam 

a ser considera- 

das sucatas e,  

por isso, a gen- 

te faz no docu- 

mento uma refe 

rência à Política  

Nacional de Re- 

síduos Sólidos e  

especifica que  

esse processo atenda ao disposto na Lei 12. 

305 de 2010”, diz. 

   Apesar de serem antigas, as prensas com 

engate de chaveta tendem a ter uma durabili 

dade muito prolongada. Porém, possuem pro 

blemas estruturais que favorecem muito a o-

corrência de acidentes muito graves, como, 

por exemplo, o ciclo completo e a possibilida 

de de repiques. “São máquinas que deman 

dam muita atenção para que uma adequação 

realmente mitigue o risco de acidentes”, es-

clarece. 

   Órgãos responsáveis 

   A chefe da Seção de Segurança e Saúde no 

Trabalho da SRTE/RJ explica que são várias 

vias de atuação dos órgãos envolvidos. “No 

caso, por exemplo, da inspeção do trabalho, 

caso durante uma fiscalização de rotina seja 

 

 

   Apresentação Cultural: Leila Valadarez – Ca 

rimbó 

   Esta iniciativa contempla o item 3 dos Obje 

tivos de Desenvolvimento Sustentável da 

ONU: Saúde e Bem-Estar. Conheça os outros 

artigos dos ODS 
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      A dor na coluna é uma das queixas 

mais frequentes entre os brasileiros e, em 

muitos casos, pode estar relacionada à hérnia 

de disco. O problema é mais comum do que 

se imagina e, segundo especialistas, atinge 

pessoas de todas as idades, principalmente 

aquelas que mantêm hábitos sedentários, má 

postura ou realizam ativi- 

dades repetitivas no dia a  

dia. 

   A hérnia de disco acon- 

tece quando o disco inter 

vertebral, uma espécie de 

amortecedor localizado en 

tre as vértebras, sofre  

uma lesão e provoca o  

deslocamento de seu nú- 

cleo interno. Essa altera- 

ção pode comprimir os  

nervos da coluna e causar  

dor, formigamento e até 

perda de força muscular. 

    De acordo com o fisiote- 

rapeuta João Pedro Nelli,  

da clínica Doutor Hérnia de Araçatuba, a abor 

dagem correta é entender a origem da dor e 

tratar a causa do problema, e não apenas ali 

viar os sintomas. “Quando o paciente chega 

com dor lombar, fazemos uma avaliação deta 

lhada para identificar a causa. Cada caso é 

único e exige um plano de tratamento perso-

nalizado, voltado à reabilitação completa da 

coluna”, explica o profissional. 

   Tratamento e recuperação sem cirurgia 

   Diferente do que muitos imaginam, a hérnia 

de disco nem sempre precisa de cirurgia. Em 

grande parte dos casos, o tratamento fisiotera 

pêutico é suficiente para restaurar a mobilida 

de, reduzir a dor e fortalecer a musculatura 

da coluna. “Utilizamos técnicas específicas 

de reabilitação e alinhamento postural, que a-

judam a reduzir a inflamação e a pressão so 

bre os nervos afetados”, afirma. 

 

 
* Prof. Marcus Edson de Barros 

 

  A recente entrevista de Vinicius Mar-
chese, presidente do Confea, ao SBT Brasil, 

acendeu um alerta nacional: faltam 75.000 

engenheiros no mercado de trabalho. A fala 

da maior autoridade do nosso sistema pro-

fissional é um chamado à reflexão, apontando 

para desafios reais na formação, como a que-

da de 25% no nú- 

mero de matricu- 

lados entre 2015  

e 2023 e metodo- 

logias de ensino  

que, segundo ele,  

não dialogam mais  

com a nova gera- 

ção. 

   A análise é pre- 

cisa ao identificar  

os sintomas na base educacional. Mas, como 

engenheiro e professor, sinto a responsabili 

dade de aprofundar o diagnóstico. Se a aca-

demia enfrenta o desafio de formar, o merca 

do enfrenta o desafio de reter. 

   Isso nos leva às perguntas que ecoam em 

toda a nossa comunidade: 

 

   1. Existe mesmo uma carência de mão de 

obra? 

   A narrativa da escassez contrasta com a rea 

lidade de muitos profissionais. Em um país 

com um número significativo de engenheiros 

formados, por que a percepção é de que as 

vagas não são preenchidas? Seria uma carên 

cia de profissionais ou uma carência de opor 

tunidades com condições justas? 

 

   2. Por que tantos engenheiros abandonam 

a profissão? 

   A "piada do Engenheiro Uber" infelizmente 

reflete uma dura realidade. Uma pesquisa do 

portal G1 já em 2023 apontava para a migra 

ção de engenheiros para áreas como o merca 

do financeiro ou o empreendedorismo, bus-

cando melhores salários e reconhecimento. 

Não é raro encontrar profissionais altamente 

qualificados atuando como motoristas de apli 

cativo por não encontrarem vagas compatí 

veis com sua formação. 

 

   3. Onde está o verdadeiro "gargalo"? 

   A fala do presidente do Confea foca, com ra 

zão, na necessidade de modernizar o ensino. 

No entanto, podemos ignorar que o salário mé 

dio de um engenheiro no Brasil muitas vezes 

não condiz com a complexidade e a responsa 

bilidade da profissão? Segundo plataformas 

de carreira, a remuneração pode variar drasti 

camente, e muitos relatos apontam para salá-

rios iniciais que desestimulam a permanência 

na área. 

 

   Minha Reflexão como Educador: 

   Estamos diante de um ciclo vicioso. A preca 

rização do mercado desestimula o jovem a se 

guir a carreira. A queda no interesse e a alta 

evasão (65% na rede privada, como aponta a 

reportagem) geram, de fato, uma menor ofer 

ta de novos talentos. 

   E aqui, insiro uma reflexão crucial: será que 

o déficit de 75 mil profissionais não mascara 

uma carência ainda mais profunda por enge-

nheiros especialistas? Enquanto as vagas ge-

neralistas são precarizadas, as oportunidades 

de maior valor agregado exigem um conheci-

mento aprofundado que a graduação, por si 

só, muitas vezes não consegue suprir. 

   Esse descompasso pode levar as empresas 

a  buscarem  soluções que não envolvem, ne- 

cessariamente, a 

valorização da mão 

de obra existente 

que carece dessa 

especialização. 

A questão central, 

então, se torna 

mais complexa. 

Talvez não seja 

apenas “formar 

mais”, mas sim 

“formar melhor e especializar mais", para um 

mercado que também precisa "valorizar me-

lhor" em todos os níveis. 

   O debate está aberto. A responsabilidade é 

da academia que não moderniza, do mercado 

que precariza, ou do profissional que precisa 

buscar a especialização para se reinventar? 

   Qual é a sua perspectiva?    ### 

 

 

    Prof. Marcus Edson de Barros é Engenheiro 

de Segurança do Trabalho associado da 

ANDEST do Brasil. Atuou como Perito Judicial 

do TRT-18. Ex-Diretor Técnico da AGEST por 

dois mandatos. Atualmente é professor e Co-

ordenador de TICs e AVA no IPOS Especializa-

ção. 

 

 

   Você instrutor, professor ou docente da área 

da Segurança do Trabalho venha ser associa 

do da ANDEST do Brasil – Associação Nacio-

nal dos Docentes em Engenharia de Seguran-

ça do Trabalho -  www.andestdobrasil.org  

 

 
 

Tem um artigo que atenda nossos objetivos? 

Publique aqui e colabore com nossa Missão 

Fale conosco no WhatsApp: 

(18) 99765-2705 

 

 

 

O Paradoxo da Engenharia Brasileira: Faltam 

75.000 Profissionais ou Falta Valorização? 

   O fisioterapeuta destaca que o fortalecimen 

to muscular é essencial para evitar novas cri 

ses. “Com o alinhamento postural e o fortaleci 

mento, evitamos compensações musculares 

que sobrecarregam a coluna. Isso dá mais fir 

meza e estabilidade ao corpo, reduzindo o ris 

co de recidivas”, completa. 

   Além do tratamento clínico, adotar hábitos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

saudáveis é fundamental. Praticar atividade fí 

sica regularmente, manter o peso adequado 

e cuidar da postura no trabalho e nas tarefas 

diárias são atitudes que previnem o agrava 

mento do quadro. “O sedentarismo e a má 

postura estão entre as principais causas. 

Quanto antes o paciente se conscientizar dis-

so, maiores serão as chances de evitar compli 

cações”, orienta o especialista. 

   João também lembra que o aspecto emocio 

nal e motivacional influencia diretamente na 

recuperação. “Muitos pacientes chegam desa 

nimados, acreditando que não há solução. 

Mas com o tratamento certo, dedicação e a-

companhamento profissional, é possível recu 

perar a qualidade de vida e voltar às ativida 

des do dia a dia sem dor”, afirma. 

Hoje Araçatuba 

 
 

 

Imagem gerada por IA 

 

Condição comum que causa dores na coluna pode ser controlada 

com tratamentos fisioterapêuticos e mudanças de hábitos 

https://www.youtube.com/watch?v=-SOnuf3t7yg  

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.prevseg-ata.com.br/
https://guarainsp.com.br/
http://www.andestdobrasil.org/
https://www.hojemais.com.br/aracatuba/noticia/seu-negocio-aracatuba/hernia-de-disco-saiba-o-que-e-sintomas-e-como-tratar-sem-cirurgia
https://www.youtube.com/watch?v=-SOnuf3t7yg
https://www.youtube.com/watch?v=-SOnuf3t7yg
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Quando o risco não é visto, mas sentido 
 

   Nem todo risco é visível. 
   Há riscos que não brilham, não fazem baru 

lho e não chamam atenção. Eles se escon-

dem na pressa, no costume, na autoconfian 

ça de quem acredita já saber tudo. 

   Esses são os mais perigosos, porque vivem 

no território invisível da percepção humana. 

   A segurança do trabalho não depende ape-

nas de equipamentos e normas depende, an-

tes de tudo, de consciência situacional, essa 

capacidade de enxergar o que está ao redor e 

perceber o que pode acontecer antes que a-

conteça. 

   É o que diferencia o trabalhador atento do 

distraído; o líder preventivo do reativo. 

   Um operador experiente pode sentir, pelo 

som da máquina, que algo está fora do nor-

mal. 

   Um vaqueiro pode perceber, pelo comporta 

mento do animal, que a lida precisa ser mais 

calma. 

   Um eletricista pode identificar, pelo cheiro 

do ar, que há um superaquecimento prestes 

a causar um curto. 

   Nenhum desses sinais está escrito em ma-

nual eles nascem do olhar treinado e do sentir 

atento. 

   Mas para desenvolver essa percepção, é 

preciso um ambiente que valorize o diálogo e 

a observação. 

   Quando a rotina sufoca o cuidado, o risco 

se esconde. 

   Quando o medo cala o trabalhador, o aci-

dente fala. 

  Por isso, segurança é+do que seguir normas 

é treinar os sentidos e educar a atenção. 

   A psicologia da segurança nos ensina que 

90% dos acidentes têm origem comportamen 

tal, mas esse dado não deve culpar o trabalha 

dor deve despertar líderes para educar o olhar 

preventivo. 

   Não se trata de punir quem erra, mas de 

compreender por que alguém deixou de perce 

ber o risco. 

   Talvez fosse cansaço, talvez falta de comu 

nicação, talvez pressa para cumprir metas. 

   Só compreendendo as causas humanas, 

conseguimos agir com eficácia e empatia. 

 Perceber o risco é, no fundo, perceber a vida. 

  É entender que o corpo humano fala: o can-

saço avisa, o suor alerta, o instinto protege. 

   E quando a cultura da segurança permite 

que cada pessoa escute esses sinais do am-

biente e de si mesma, a prevenção deixa de 

ser um protocolo e se torna um reflexo natu 

ral. 

   Porque o risco não é sempre visto, mas sem 

pre pode ser sentido. 

   E sentir é o primeiro passo para salvar. N  

 

tipo I. Aqueles que estão expostos aos riscos 

de impactos laterais precisam usar o tipo II. 

Além de se adequar ao tipo, é preciso obser 

var também a classe correta, se atentando pa 

ra:    

    C (condutivo): só protege contra impacto, 

sem proteção elétrica;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    G (geral): protege de impacto e eletricidade 

até 2.200 V;  

 

    E (elétrico): oferece proteção contra impac 

to e eletricidade até 20.000 V.  

 

   Os capacetes de segurança não são todos 

iguais e nem cumprem com a mesma prote 

ção. 

  

   A NR-6 pode ser consultada no link: 

https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-

br/acesso-a-informacao/participacao-

social/conselhos-e-orgaos-

colegiados/comissao-tripartite-partitaria-

permanente/normas-

regulamentadora/normas-regulamentadoras-

vigentes/norma-regulamentadora-no-6-nr-6 

 

CBIC 
 

 
 

 

O impacto psicológico do 
comportamento nos resultados 

Capacete de segurança: 

Entenda os tipos e classificações 
 

 

 

 
   Todo mundo já trabalhou com alguém 

que chega na empresa e parece que está car 

regando o peso do mundo nas costas. Cara fe 

chada, reclama de tudo, não quer colaborar, 

só espalha negatividade. Agora me diz: esse 

tipo de comportamento gera bons resultados? 

Pois é, nem precisa pensar muito pra saber 

que não. 

   O que muita gente não percebe é que o com 

portamento afeta diretamente os resultados. 

E não tô falando só de produtividade, não. Tô 

falando de clima organizacional, de seguran 

ça, de motivação e, no fim das contas, até do 

lucro da empresa. Um time desmotivado, com 

medo ou sob pressão constante não rende 

igual. O cérebro entra em modo de defesa, a 

criatividade some, a atenção falha e o erro a 

parecem. E, dependendo do ambiente, erro 

não significa só retrabalho… significa aciden 

te, processo e até tragédia. 

   Já vi gente talentosa ser engolida por um 

ambiente tóxico. E já vi equipes inteiras da-

rem um show de resultado só porque tinham 

um líder que sabia motivar. Porque, no fundo, 

o que move as pessoas não é só o salário. É 

reconhecimento, é ambiente saudável, é sen 

tir que o que fazem tem valor. 

   Agora imagina um lugar onde o medo man 

da. Onde errar significa humilhação. Onde ca 

da um tá preocupado só em salvar a própria 

pele. O que acontece? As pessoas se calam, 

deixam de alertar sobre falhas, evitam se ar-

riscar em melhorias. A empresa trava. O risco 

cresce. O acidente vira estatística. E a conta 

chega. 

   Por outro lado, quando a cultura da empre 

sa incentiva um comportamento seguro, res 

peitoso e colaborativo, tudo muda. O funcio 

nário veste a camisa de verdade. O time se 

protege. Um corrige o outro, não por medo, 

mas porque sabe que segurança e qualidade 

caminham juntos. A empresa cresce e os re 

sultados aparecem. 

   A verdade é que comportamento é reflexo 

do ambiente. Se a cultura de uma empresa 

incentiva competição predatória, desrespeito 

e pressiona sem critério, os resultados vão 

ser impulsivos, inseguros e instáveis. Mas se 

o foco for construção, desenvolvimento e se-

gurança psicológica, os resultados vão ser só 

lidos, consistentes e sustentáveis. 

   No fim do dia, empresa não é prédio, máqui 

na ou planilha. Empresa é gente. E gente fun 

ciona melhor quando se sente bem. Quer me 

lhores resultados? Então comece cuidando de 

quem faz tudo acontecer. 

 
 

 
   O Capacete de Segurança é um Equipa 

mentos de Proteção Individual previsto na NR 

6 – Equipamento de Proteção Individual – EPI 

para proteção da cabeça do trabalhador.  

   A classificação do capacete de segurança 

em tipos e classes estabelecida pela norma 

ABNT – NBR 8221, visa 

garantir a proteção ade- 

quada ao trabalhador, 

aumentando a seguran- 

ça durante as atividades, 

sendo:  

   Tipos:  

   Tipo I → para resguar 

dar de impacto no topo  

da cabeça  

   Tipo II → protege de 

impacto no topo e late- 

rais da cabeça  

   Classes:  

   Classe C (condutivo): Define capacetes que 

protegem contra o impacto, mas não ofere-

cem proteção elétrica. O capacete Classe C 

condutivo substitui a antiga classe A.  

 

   Classe G (geral): Utilizado para definir capa 

cetes que oferecem proteção contra impacto 

e contra eletricidade de até 2.200 V, pode ser 

usado em diferentes contextos de trabalho.  

 

   Classe E (elétrico): O capacete classe E é 

considerado capaz de proteger contra impac 

to e contra eletricidade até 20.000 V, substi 

tuindo a antiga Classe B. O que viabiliza o uso 

para eletricistas e profissionais que atuam em 

atividades com risco de descarga elétrica. 

   De acordo com o item 6.5 da NR-6, cabe à 

organização quanto ao EPI, dentre outros, for 

necer ao empregado, gratuitamente, o EPI 

adequado ao risco, o que, no caso o capacete 

de segurança, se os riscos forem apenas no 

topo  da  cabeça, necessário usar o capacete  

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora/normas-regulamentadoras-vigentes/norma-regulamentadora-no-6-nr-6
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora/normas-regulamentadoras-vigentes/norma-regulamentadora-no-6-nr-6
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora/normas-regulamentadoras-vigentes/norma-regulamentadora-no-6-nr-6
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora/normas-regulamentadoras-vigentes/norma-regulamentadora-no-6-nr-6
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora/normas-regulamentadoras-vigentes/norma-regulamentadora-no-6-nr-6
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora/normas-regulamentadoras-vigentes/norma-regulamentadora-no-6-nr-6
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora/normas-regulamentadoras-vigentes/norma-regulamentadora-no-6-nr-6
https://cbic.org.br/capacete-de-seguranca-entenda-os-tipos-e-classificacoes/?utm_medium=email&utm_campaign=cbic_hoje_12112025&utm_source=RD+Station
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 Em um cenário em que milhões de pes 
soas ainda adoecem ou morrem em decorrên 

cia de condições de trabalho precárias, o forta 

lecimento das políticas públicas voltadas à 

saúde do trabalhador ganha novo impulso 

com a realização das Oficinas Regionais para 

Implementação da Lista de Doenças Relacio 

nadas ao Trabalho (LDRT). A iniciativa integra 

a estratégia nacional do Ministério da Saúde, 

por meio da Rede Nacional de Atenção Inte-

gral à Saúde do Trabalhador e da Trabalhado 

ra (Renastt), com o objetivo de qualificar as 

ações de vigilância e atenção à saúde nos 

territórios, promovendo a  

articulação entre os diver 

sos setores do Sistema  

Único de Saúde (SUS). 

   As oficinas têm como 

objetivo construir planos 

regionais de implementa- 

ção da LDRT, com a par- 

ticipação e corresponsa- 

bilização de gestores es- 

taduais, municipais e fe- 

derais. A proposta é ga- 

rantir a aplicação prática  

da lista, fomentar a pac- 

tuação interinstitucional 

e induzir ações perma- 

nentes que transformem a forma como o SUS 

reconhece, notifica e intervém nos processos 

de trabalho que afetam a saúde da popula-

ção. 

   A LDRT, atualizada pelas Portarias GM/MS 

nº 1.999/2023 e nº 5.674/2024, é um instru-

mento técnico e científico fundamental que 

identifica doenças e agravos relacionados às 

condições de trabalho, servindo de base para 

ações de vigilância, prevenção, diagnóstico e 

reabilitação. Estruturada em duas listas — 

uma que relaciona agentes de risco e doen-

ças e outra que apresenta as doenças e seus 

respectivos agentes —, a LDRT orienta políti-

cas públicas e fortalece o reconhecimento da 

determinação social do trabalho sobre a 

saúde. 

   As Oficinas Regionais da Renastt estão sen 

do realizadas em todas as regiões do país ao 

longo do mês de novembro. A programação 

teve início na Região Norte, nos dias 5 e 6 de 

novembro, em Palmas (TO), seguida pela Re-

gião Sul, que sediará o encontro em Florianó-

polis (SC), nos dias 11 e 12. Na sequência, a 

Região Sudeste receberá a oficina em São 

Paulo (SP), nos dias 12 e 13, enquanto a Re 

gião Nordeste realizará o evento em Recife 

(PE), nos dias 18 e 19. Encerrando o ciclo, a 

oficina da Região Centro-Oeste ocorrerá em 

Brasília (DF), nos dias 24 e 25 de novembro. 

   Os encontros reúnem profissionais de saú 

de, representantes de sindicatos, movimen 

tos sociais, universidades, o Ministério Públi 

co do Trabalho, conselhos de saúde e órgãos 

governamentais. Essa diversidade de atores 

assegura uma abordagem intersetorial e parti 

cipativa — elemento central da Política Nacio 

nal de Saúde do Trabalhador e da Trabalhado 

ra (PNSTT). 

   Durante dois dias de atividades, os partici 

pantes discutem temas como os desafios da 

Renastt nos territórios, os impactos dos pro-

cessos produtivos na saúde, a importância da 

vigilância popular e o papel da LDRT na estru 

turação das ações de saúde do trabalhador. 

As dinâmicas incluem mesas de debate, expo 

sições dialogadas e exercícios práticos que 

simulam situações reais, permitindo identifi-

car riscos e doenças relacionadas aos proces 

Oficinas regionais fortalecem a implementação da 

Lista de Doenças Relacionadas ao Trabalho no SUS 

 

 

 

TST condena Pernambucanas por não 
dar folgas a empregados aos domingos  

são judicial. 

   O ministro, porém, considerou excessivo o 

valor fixado inicialmente, entendendo que a in 

denização deveria ser reduzida diante da me-

lhora verificada após a auditoria de 2013. 

   Quanto aos demais pontos, manteve inte 

gralmente a condenação imposta pelo TRT-9, 

ao afirmar que ficou comprovada a supressão 

do repouso semanal remunerado, matéria fáti 

ca que não pode ser revista pelo TST. 
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sos produtivos e propor estratégias de inter-

venção. 

  Ao final, cada oficina elabora um documento 

com propostas de ações integradas e planos 

de implementação da LDRT no SUS, incluindo 

responsabilidades, prazos e parcerias. Esses 

produtos visam orientar gestores e serviços 

em todo o país, fortalecendo a atuação da Re 

nastt e ampliando a capacidade do SUS de 

identificar, notificar e prevenir agravos relacio 

nados ao trabalho. 

   A iniciativa reforça o compromisso com a 

efetividade da Política Nacional de Saúde do 

Trabalhador  e  da  Trabalhadora, ao reconhe 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

cer o trabalho como determinante social da 

saúde e promover a construção coletiva de so 

luções para reduzir riscos, agravos e mortes 

associadas às condições laborais. Mais do 

que um espaço de qualificação, as Oficinas 

Regionais da Renastt representam um marco 

na consolidação da vigilância em saúde do 

trabalhador e da trabalhadora, ampliando a in 

tegração entre os níveis de gestão, os servi 

ços de saúde e a sociedade. 

   Para a secretária de Vigilância em Saúde e 

Ambiente do Ministério da Saúde, Mariângela 

Simão, a realização das oficinas demonstra o 

compromisso do SUS com a promoção de 

ambientes de trabalho mais saudáveis e segu 

ros. 

   “Essas oficinas reforçam o papel do SUS 

como um sistema que cuida das pessoas em 

todos os espaços da vida, inclusive no traba 

lho. Ao fortalecer a vigilância e a atenção à 

saúde do trabalhador, damos um passo impor 

tante para reduzir desigualdades e garantir o 

direito à saúde de quem faz o país aconte 

cer”, destacou a secretária. 

 

João Moraes 

Ministério da Saúde 

 
 

 
   TST manteve a condenação da Casas 
Pernambucanas ao pagamento de indeni 

zação por dano moral coletivo pela prática rei 

terada de negar folgas aos domingos a empre 

gados no Paraná entre 2013 e 2015. A 5ª tur 

ma, por unanimidade, apenas reduziu o valor 

da condenação de R$ 500 mil para R$ 200 

mil, considerando a queda das irregularida 

des nos anos seguintes. 

   A ação teve origem  

em auditorias realiza 

das no âmbito do pro- 

jeto Maiores Infratores, 

conduzido pelo MPT  

e pela Superintendên 

cia Regional do Traba 

lho, que identificaram  

jornadas superiores  

ao limite legal, supres 

são de intervalos e  

desrespeito ao des- 

canso semanal remu  

nerado. Segundo os  

autos, cerca de 70%  

dos empregados eram  

afetados. 

   A empresa alegou que as infrações foram 

pontuais, que havia negociação coletiva auto 

rizando o trabalho dominical e que o descan 

so semanal deveria ser aferido dentro da se-

mana civil, de segunda a domingo. Sustentou 

ainda que a amplitude da lesão não seria sufi 

ciente para caracterizar dano coletivo. 

   Para o TRT da 9ª região, a alta incidência de 

descumprimento justificava a condenação, co 

mo forma de prevenir novas infrações. 

   No TST, o ministro Douglas Alencar Rodri 

gues, reconheceu que a empresa adotou me 

didas para reduzir as irregularidades, mas 

destacou que a repetição de violações relacio 

nadas à jornada autoriza a condenação por 

dano moral coletivo, a fim de prevenir novas 

infrações  e  assegurar  a  efetividade da deci  

 

Iniciativa da Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora (Renastt) articula gestores e 

serviços para ampliar o reconhecimento das doenças relacionadas 

ao trabalho e fortalecer a vigilância em saúde 

 

Corte avaliou que as irregularidades afetaram grande parte dos 

empregados e justificaram a condenação por dano moral coletivo.  

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://consultaprocessual.tst.jus.br/consultaProcessual/consultaTstNumUnica.do?conscsjt=&numeroTst=1446&digitoTst=28&anoTst=2014&orgaoTst=5&tribunalTst=09&varaTst=&consulta=Consultar
https://www.migalhas.com.br/arquivos/2025/11/3A4F2CD9A6492D_ARR-1446-28_2014_5_09_0016.pdf
https://www.migalhas.com.br/quentes/444552/tst-condena-pernambucanas-por-nao-dar-folgas-a-empregados-aos-domingos
http://www.norminha.net.br/
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
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COMO ACESSAR AS 
EDIÇÕES DE NORMINHA? 

 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

 

NO GRUPO DE WHATS  
“NORMINHA GRATUITO”: 
https://chat.whatsapp.com/

EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO 
 

NO CANAL DO TELEGRAM: 

https://t.me/norma2009 
 

INSTAGRAM, SIGA-NOS: 
https://www.instagram.com

/norminha_revista/ 
 

OU ADICIONE NOSSO WHATS 

(18) 99765-2705 NO SEU GRUPO 

QUE IREMOS POSTAR AS 

EDIÇÕES SEMANALMENTE. 

 

PUBLIQUE SUA EMPRESA, SEUS 

PRODUTOS E SERVIÇOS E NOS 

AJUDE NESSA MISSÃO! 

 

Agregando valores para mudanças comportamentais 

 
   O indivíduo é a expressão da coletivi 
dade, mesmo quando integrado numa socie 

dade em que cada um pode e quer ser o mais 

insubstituível dos seres e este individuo ainda 

é a expressão da coletividade. 

   A estrutura desta coletividade impõe a cada 

um, uma responsabilidade própria. Mesmo na 

sociedade que permite a cada um ser o que é 

individualmente, há uma parte maior do que 

acreditamos, de consciência coletiva, presen 

te nas consciências individuais. 

   Durkheim invoca o conceito da luta pela vi 

da, que Darwin popularizou na segunda meta 

de do século XIX: “Quanto mais numerosos os 

indivíduos que procuram viver em conjunto, 

mais intensa a luta pela vida”. Lembrando 

que registramos atualmente, neste século 

XXI, mais de duzentos milhões de pessoas vi 

vendo no Brasil. 

   Em vez de alguns serem eliminados para ou 

tros sobreviverem, como ocorre no reino ani 

mal, a diferenciação social permite a um nú 

mero maior de indivíduos sobreviver, diferen 

ciando-se. 

   Cada um deixa de estar em competição 

com todos, podendo assim, ter um papel e 

preencher uma função. Deixa de ser necessá 

rio eliminar a maioria dos indivíduos, a partir 

do momento em que, não sendo eles seme-

lhantes entre si, porém, cada um colabora 

com uma contribuição que lhe é própria para 

a vida de todos. 

 
sucesso de todos vai depender do sucesso de cada um 

   Durante o ano de 2024, ano passado, dos 

mais de quarenta e nove milhões (49.000. 

000) de trabalhadores registrados oficialmen 

te, conforme dados do Sistema do Cadastro 

Geral de Empregados e Desempregados (CA-

GED), setecentos e vinte quatro mil, duzentos 

e vinte oito (724.228) trabalhadores sofreram 

vestida de dever. Mostra também que pensar 

é muito mais que raciocinar, é julgar, imagi 

nar o outro, desobedecer quando é preciso. 

Quando paramos de pensar, nos tornamos vul 

neráveis à barbárie. Ela nos faz um alerta uni 

versal, dizendo que o mal floresce quando a 

responsabilidade individual desaparece e, es 

sa omissão ética não é exclusiva de alguns 

poucos, é um risco cotidiano em qualquer so-

ciedade funcionalmente cega. 

   Esta autora nos dá respostas reconfortan 

tes, ela nos obriga a encarar o espelho, quan 

do nos lembra que o pensamento ausente, a 

violência pode se institucionalizar com facili 

dade assustadora, porque em tempos de pola 

rização, dogmatismo e desinformação, pen-

sar se torna um ato político e, quem não pen-

sa obedece e, quem obedece sem pensar po 

de repetir horrores, achando que está apenas 

fazendo seu trabalho. 

   Então, podemos alinhar estes pensamentos 

com as ocorrências reais no caso de Miguel 

Quiroga, piloto do voo LaMia 2933, quando a 

aeronave que transportava a equipe da Chape 

coense e caiu na Colômbia em novembro de 

2016, morrendo a maioria, inclusive a tripula 

ção Alex Quispe, Angel Lugo, Gustavo Encina, 

Ovar Goytia, Romei Vacafloes, Sisy Arias, que 

poderiam ter contribuído para evitar este aci 

dente anunciado, desobedecendo as ordens 

absurdas do Comandante. Em outro caso se-

melhante ocorrido com o submersível Titan, 

quando os passageiros Hamish Harding, 

Shahzada Dawood, Stockton Rush (piloto) e 

Paul Henry Nargeolot morreram em 18 de 

junho de 2023 implodiu, mesmo existindo indí 

cios de fracasso no submersível, com teste-

munhas de trabalhadores da OceanGate Expe 

ditions. 

   As mensagens ainda estão no ar: “Quando 

o indivíduo se afasta da responsabilidade e do 

domínio de suas atividades, pensamentos e 

comportamentos, ele se desconecta do senti 

do das coisas”.  

   O homem necessita resgatar sua inteligên 

cia através da humildade. 

Jorge Gomes 

Comendador SST 2022 

 
 

maioria absoluta de trabalhadores profissio 

nais registrados no Brasil que conseguem rea 

lizar suas atividades técnicas operacionais la 

borativas de forma saudável, mantendo sua 

integridade física e psíquica baseada na totali 

dade dos trabalhadores m determinados pe-

ríodos, dividi-la por dois (2), acrescentando 

um número inteiro acima da metade. 

   Logo, a maioria é um subconjunto de um 

grupo cujo número é superior à metade do 

grupo inteiro. 

   Assim, iremos neste momento demonstrar 

matematicamente que, o número de aciden 

tes de trabalho e mortes registrados no ano 

de 2024, não é tão dramático como querem 

impor para a sociedade, tornando-se a mino 

ria o número de vítimas, quando apenas os 

envolvidos emocionalmente em cada caso, 

terão a sensibilidade para o sofrimento em for 

ma de solidariedade. 

 

A vítima de acidente sofrerá, isoladamente a dor, a perda, o 

potencial, o ânimo, a paz 

   Fração= número de acidentados dividido 

pelo número de trabalhadores 

   Fração= 724.228/49.000.000= 0.01478 

   Para converter a fração para porcentagem, 

multiplicamos o resultado por 100:  

   Porcentagem= fração x 100 

   Porcentagem= 0.01478 x 100= 1.48% 

   Seguindo matematicamente este mesmo ra 

ciocínio, podemos representar as mortes de 

trabalhadores durante o período de 2024, 

quando temos registrado o total de 2.888 mor 

tes: 

   Fração= 2.888/49.000.000= 0.00005 

   Porcentagem= 0.00005 x 100= 0.005% 

 

Hanna Arendt “Eichmann em Jerusalém, um relato sobre a 

banalidade do mal” de 1963 

   Hanna Arendt (1906-1975), foi uma filósofa 

política alemã, de origem judaica, uma das 

mais influentes do século XX, autora das o-

bras “As Origens do Totalitarismo”, 1951; 

“Condição Humana”, 1958; “Da Revolução”, 

1963 e “Eichmann em Jerusalém”, 1963; foi 

jornalista e professora universitária. 

   Nesta obra “Eichman em Jerusarlém”, ela 

cita que, “quando o indivíduo se afasta da res 

ponsabilidade e do domínio de suas ativida 

des, pensamentos e comportamentos, ele dei 

xa de realizar o exercício da reflexão, desco 

nectando-se do sentido das coisas, simples-

mente porque o campo ético é corrompido 

por essa visão limitada e empobrecida”. Cita 

que “judeus vivendo com outros judeus nos 

campos de concentração, denunciavam com-

portamentos desviantes em troca de peque 

nos benefícios pessoais”. Complementa a ci-

tação falando que “cidadãos alemães que 

não se opunham ao regime, tampouco se cho 

cavam com os extermínios que ele perpe-

trou”. Ainda diz “judeus que ingressaram na 

Wehrmaght, forças armadas alemãs, para evi 

tar perseguições raciais” e que “soldados dos 

campos de concentração que, mesmo não 

concordando com os extermínios dos judeus, 

obedeciam e cumpriam ordens”. 

   Arendt nos lembra que, para a pior ameaça 

pode vir da anormalidade sem consciência, 

da obediência sem crítica, da passividade tra 
 

lesões durante suas atividades técnicas opera 

cionais, quando, destes, 74,3% foram carac 

terizados como acidentes típicos; 24,6% 

foram caracterizados como acidentes de traje 

to e 1% caracterizados como doenças ocupa-

cionais. 

Trabalha- 

dores 

Aciden- 

tes  

Típi- 

cos 

Traje- 

to 

Doença 

Ocupac. 

49.000.000 724.228 74.3% 24.6% 1% 

Celetistas CAT CAT CAT CAT 

Comunicação de Acidentes de Trabalho comprovando 

oficialmente a ocorrência 

   No montante de doenças ocupacionais, as 

relacionadas ao trabalho, 61% tiveram afasta 

mento de até 15 das; 27.01% não geraram a-

fastamento e 11%,91% tiveram afastamento 

superiores a 15 dias.  Ocorre um acidente de 

trabalho a cada 43 segundos, 2.007 por dia, 

quando fraturas, cortes, lacerações, contu-

sões e esmagamentos ocorrem com mais fre 

quência. 

   Os segmentos de construção, transporte e 

saúde se destacam fortemente como as pri-

meiras mais problemáticas. Indústria, obras 

de infraestrutura, atendimento hospitalar lide 

ram os casos de afastamento prolongados e 

de óbitos. 

   Foram registrados 2.888 óbitos durante o 

período de 2024, demonstrando que a cada 

três horas e meia ocorre uma morte de traba 

lhador.  

   Diante de tantos fatos registrados de forma 

oficial, podemos concluir que a maioria abso 

luta de trabalhadores permanecem saudá-

veis, íntegros fisicamente e psiquicamente, 

afastando drasticamente a ideia de que a mai 

oria de trabalhadores sejam negligentes, im-

peritos e imprudentes, como querem alguns 

“entendidos” na área de segurança e medi 

cina do trabalho, não correspondendo com a 

realidade óbvia.  

   A maioria absoluta é definida como “mais 

que a metade” do número total de indivíduos 

que compõe o grupo. Ou, mais especificamen 

te, “número subsequente à metade de todos 

os membros”. 50% mais um (1), dos elemen 

tos de um conjunto para podermos calcular a 

http://www.norminha.net.br/
http://www.norminha.net.br/
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://t.me/norma2009
https://www.instagram.com/norminha_revista/
https://www.instagram.com/norminha_revista/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Bombeiros de SP atualizam parecer técnico e reforçam 

regras para recarga de veículos elétricos em prédios 

 

 

ÚLTIMAS VAGAS 
PARA O  

PDS 2025! 
29 de novembro; Londrina/PR 

 Evento gratuito + 

contribuição solidária 

 

 O movimento pela Segurança do Trabalho 

está crescendo e você não pode ficar de 

fora! 

 

 Já são profissionais de 111 cidades, 

representando 228 empresas do PR, RS, SC 

e SP — todos unidos por um mesmo 

propósito: transformar a Segurança do 

Trabalho em protagonismo real! 

 

 Cada inscrição confirma que o PDS é mais 

do que um evento — é um marco para 

quem acredita que cuidar de quem cuida é a 

base de uma nova cultura de segurança. 

 

 As vagas estão chegando ao fim. 

Garanta agora a sua participação e viva essa 

experiência com a gente! 

 

 Inscreva-se pelo link: 

https://protagonistasdaseguranca.com.br/  

 

  

veis às edificações com ocupação/uso gara 

gem no Estado de São Paulo para viabilizar a 

adoção de novas medidas de segurança con-

tra  incêndio,  como a instalação de sistemas 

de detecção de incêndio, chuveiros automáti 

cos e controle de fumaça, que atualmente 

não estão prescritas”, informa o parecer dos 

bombeiros. 

   “Esta modificação é imprescindível para re 

cepcionar e harmonizar as novas diretrizes de 

segurança contra incêndio. Contudo, a forma 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

lização e a inserção desse novo conjunto de 

exigências são de competência exclusiva de 

outras instâncias do Poder Executivo esta-

dual, cabendo-lhes a reedição de ato normati 

vo necessário para sua efetiva aplicação (De 

creto que institui o regulamento de Seguran 

ça Contra Incêndios das edificações e áreas 

de risco no Estado de São Paulo)”, continua o 

documento. 

    “Uma vez reeditado o Decreto, este conta 

rá com um período de vacatio legis (tempo de 

vacância) a ser determinado, porém, não será 

inferior aos 180 (cento e oitenta) dias, que é 

o prazo mínimo indicado pela Diretriz Nacio 

nal”, completa. 

Condomínio Interativo 
 
 

   Além disso, a nova redação estipula ponto 

de desligamento manual para todas as esta-

ções de recarga do pavimento, a menos de 5 

metros da entrada principal, e ponto de desli-

gamento individual de cada estação, a menos 

de 5 metros do próprio equipamento. O texto 

também prevê a instalação de placas informa 

tivas a respeito dos equipamentos e dos pon-

tos de desligamento, entre outras medidas. 

   A Consulta Pública terá o prazo de 30 dias 

a partir da publicação da portaria. Sugestões 

ou críticas devem ser  

encaminhadas, dentro 

do mesmo prazo, para 

o e-mail 

dspciconsultapublica@ 

policiamilitar.sp.gov.br 

   O que diz o Parecer  

Técnico? 

   O Parecer Técnico CC 

B-001/800/2025 tem o  

objetivo de orientar a 

população sobre a ade 

quação das normas  

que vão atualizar os 

parâmetros de seguran- 

ça contra incêndio nas  

edificações instaladas  

em São Paulo. 

   Isso é necessário porque  

o Decreto Estadual nº 69.118/2024 estabele 

ce os critérios atuais de segurança contra in-

cêndio das edificações. Já a diretriz nacional 

sobre estações de recarga em edificações, pu 

blicada pela LigaBom, no final de agosto de 

2025, em caráter “recomendativa e orientati 

va”, sugere regras que vão além das estipula 

das no decreto estadual. Assim, seria neces 

sário um novo decreto para São Paulo, que só 

pode ser publicado após consulta pública. 

   Essa informação já havia sido adiantada pe 

lo capitão PM Roberto Adashi, do Corpo de 

Bombeiros de São Paulo, durante o evento 

“Caminhos para a Eletromobilidade Urbana 

em São Paulo”, em 23 de setembro de 2025. 

    “Ressalta-se a necessidade de alterar o 

conjunto de exigências regulamentares aplicá 

e selecionar as parti- 

cipantes. A priorida- 

de é atender mulhe- 

res de baixa renda  

com potencial de in- 

serção no mercado  

da construção.  

 

   As aulas inaugurais  

tratam de temas co- 

mo comportamento  

profissional, direitos 

trabalhistas e opor- 

tunidades no setor, ajudando cada participan 

te a compreender o funcionamento do merca 

do e a se preparar para ele.  

   Após a formação técnica no SENAI, as alu 

nas são encaminhadas para empresas parcei 

ras com vagas abertas, criando um elo direto 

entre capacitação e empregabilidade. Assim, 

o programa fortalece a diversidade nos cantei 

ros e o protagonismo feminino na construção 

civil. 

   Capacitação técnica  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Os cursos abrangem áreas práticas como 

serviços de pedreiro, carpintaria, pintura, re-

vestimentos e instalações prediais. Além da 

parte técnica, as participantes contam com 

materiais, atividades e acompanhamento pro 

fissional durante todo o processo.  

  Em algumas localidades, as turmas também 

recebem apoio adicional, como auxílio-trans-

porte e alimentação, conforme as parcerias re 

gionais. PARTICIPE 
 

 
 

 
O Corpo de Bombeiros de São Paulo pu 

blicou o Parecer Técnico CCB-001/800/2025, 

que dispõe sobre orientações ao público em 

geral sobre o processo de regulamentação de 

segurança contra incêndio em garagens, lo-

cais com Sistemas de Alimentação de Veícu-

los Elétricos (SAVE) e outras instalações asso-

ciadas. O texto está sob consulta pública. 

   Entre os principais pontos, o Parecer Técni 

co proíbe a utilização de carregadores portá 

teis, extensões e adaptadores em tomadas co 

muns das garagens coletivas, exige pontos de 

desligamento individuais e coletivos das esta 

ções de recarga AC e DC em todos os pavi-

mentos, e apresenta obrigatoriedade de sinali 

zação visual das estações de recarga. Pontos 

polêmicos, como chuveiros automáticos, ven 

tilação mecânica do ar e sistemas de 

detecção de incêndio serão discutidos futura 

mente. 

   O documento busca promover a adequação 

normativa, técnica e operacional relacionadas 

às instalações de carregadores veiculares em 

estacionamentos e garagens de edificações, 

tema que tem gerado polêmica em condomí 

nios nos últimos meses. 

   De acordo com os bombeiros, o Parecer Téc 

nico deve estar “em consonância com o De-

creto Estadual nº 69.118, de 9 de dezembro 

de 2024, que instituiu o novo ‘Regulamento 

de Segurança contra incêndio das edificações 

e áreas de risco do Estado de São Paulo’, e 

com a Diretriz Nacional LigaBom referente às 

ocupações destinadas a garagens e sistemas 

SAVE. 

   Assim, a consulta pública promete ampliar 

o debate com a sociedade civil para aprimorar 

as futuras normas de segurança contra incên 

dios. 

   Entenda a tramitação 

   O Diário Oficial do Estado de São Paulo pu 

blicou, em 13 de novembro de 2025, duas 

Portarias do Corpo de Bombeiros: Portaria nº 

CCB-009/800/25 – Orientações sobre o pro 

cesso de regulamentação de garagens e lo 

cais com Sistemas de Alimentação de Veícu 

los Elétricos (SAVE); e Portaria nº CCB-

008/800/25 – Diretrizes complementares 

para a segurança contra incêndio em ambien 

tes com infraestrutura de recarga e armaze 

namento de energia elétrica. 

   A primeira disponibiliza o Parecer Técnico 

CCB-001/800/2025, que tem o objetivo de 

orientar o público sobre as ações iminentes e 

futuras para a regulamentação da segurança 

contra incêndio em garagens e locais de SA 

VE. A segunda disponibiliza para Consulta Pú 

blica proposta de alteração da Instrução Técni 

ca número 41 — Inspeção visual em instala 

ções elétricas de baixa tensão. 

   A revisão do texto da IT nº 41 propõe a obri 

gatoriedade de as instalações atenderem às 

normas NBR 5410 (Instalações elétricas de 

baixa tensão), NBR 17019 (Instalações elétri 

cas de baixa tensão — Requisitos para insta 

lações em locais especiais — Alimentação de 

veículos elétricos) e NBR IEC 61851-1 (Siste 

ma de recarga condutiva para veículos elétri 

cos). 

   Em áreas internas, admite-se apenas a utili 

zação do SAVE dos modos 3 (estações de re 

carga AC, tipo wallbox) e 4 (estações de re-

carga em corrente contínua). Fica proibida a 

utilização de carregadores portáteis ou liga-

ções diretas nas tomadas comuns dos edifí-

cios, além de extensões e adaptadores. 

 

Novo parecer proíbe carregadores portáteis em garagens, 

estabelece pontos obrigatórios de desligamento e entra em 

consulta pública para atualização das normas 

PNCCC e Elas Constroem impulsionam capacitação e 

protagonismo feminino na construção civil   

 
A construção civil está abrindo espaço 
para novas histórias. Com o objetivo de 

ampliar a presença feminina nos canteiros de 

obras e promover inclusão, qualificação e o-

portunidades, a Câmara Brasileira da Indús-

tria da Construção (CBIC), em parceria com o 

SENAI, desenvolve o Plano Nacional de Capa-

citação da Construção Civil (PNCCC) e o pro-

grama Elas Constroem, voltados à formação 

gratuita e certificada de profissionais em todo 

o país.   

   Atualmente, as mulheres representam ape-

nas cerca de 10% da mão de obra do setor. 

O programa foi criado para mudar esse cená 

rio, oferecendo formação gratuita e certifica 

da para mulheres que desejam ingressar ou 

se aprimorar na construção civil. 

   Formação completa e gratuita  

   O projeto Elas Constroem, coordenado pela 

Comissão de Responsabilidade (CRS),  conta 

com o apoio de lideranças femininas de enti-

dades associadas à CBIC, responsáveis por 

implementar o programa em cada localidade 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://protagonistasdaseguranca.com.br/
https://www.condominiointerativo.com.br/noticia/2124/noticias/bombeiros-de-sp-atualizam-parecer-tecnico-e-reforcam-regras-para-recarga-de-veiculos-eletricos-em-predios.html
https://brasil.cbic.org.br/cbic-inscricao-programa-nacional-de-capacitacao-da-construcao-civil-no-canteiro-de-obra
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Do Blog Atividade SSO 
Diony Trabussy Costa e Silva 

Eng. Segurança do Trabalho 

 

  Trabalhar em altura sempre foi uma 
das atividades mais perigosas no mun-

do profissional. A cada degrau subido, existe 

um risco latente: a queda. E é justamente pa 

ra mitigar esse risco que a NR 35 - Trabalho 

em Altura existe. Recentemente, ela recebeu 

atualizações que refletem um avanço impor 

tante na proteção dos trabalhadores e que 

todas as empresas devem conhecer para ga-

rantir segurança real, conformidade legal e 

cultura preventiva. 

   1. Por que a atualização da NR 35 importa 

agora 

   Em junho de 2025, a Comissão Tripartite Pa 

ritária Permanente (CTPP) aprovou mudanças 

significativas na NR 35, especialmente no que 

diz respeito ao uso de escadas em atividades 

em altura. Essas mudanças não são apenas 

burocráticas: são transformadoras, trazendo 

novos requisitos, definições técnicas e medi 

das que reforçam a segurança para quem ar 

risca a vida a cada subida. 

   A motivação da atualização vem de 

diferentes frentes: 

   - a necessidade de alinhar a NR 35 com ou 

tras normas (como a NR 01), reforçando a Ges 

tão de Riscos Ocupacionais; 

   - a demanda por regras mais modernas pa 

ra o uso de escadas em altura, considerando 

os diferentes tipos (fixas, portáteis, verticais); 

   - a ampliação da segurança por meio da de 

finição de termos técnicos mais claros, como 

“Zona Livre de Queda” (ZLQ), e da exigência 

de talabartes com absorvedores de energia. 

   Em outras palavras, a atualização da NR 35 

não é apenas uma revisão: é um salto em dire 

ção a uma norma mais sólida, clara e prática. 

   2. As principais novidades da NR 35 

   2.1 Anexo III - Escadas de Uso Individual 

   A grande estrela da atualização é o novo 

Anexo III, que regula de forma específica o 

uso de escadas em altura - fixas verticais, por 

táteis (encosto ou extensíveis) e autossusten 

táveis. 

   Esse anexo define: 

   - normas para projeto, fabricação, materiais 

e resistência das escadas; 

   - requisitos mínimos para inspeção, manu-

tenção e marcação dessas escadas; 

   - capacitação específica para trabalhadores 

que vão usar escadas: o treinamento deve 

considerar análise de risco, postura de uso e 

situações de emergência; 

   2.2 Exigência de talabartes com absorvedor 

de energia 

   A revisão da NR adicionou uma exigência ex 

plícita: quando houver retenção de queda, o 

talabarte usado deve ser “integrado com ab-

sorvedor de energia”. Isso significa que os sis 

temas de proteção usados em trabalho em al 

tura precisam reduzir, sempre que possível, o 

impacto de uma queda algo vital para evitar 

lesões graves. 

   2.3 Novos termos no glossário 

   Duas definições cruciais entraram na nor-

ma: 

   - Talabarte com absorvedor de energia inte 

grado: um talabarte cujo absorvedor de ener 

gia é parte fixa, sem possibilidade de remo 

ção sem danificá-lo. 

   - Zona Livre de Queda (ZLQ): espaço míni 

mo necessário abaixo do ponto de ancoragem 

NR 35 Repaginada: As Novas Regras Que Podem Salvar 

Vidas e Por Que Toda Empresa Precisa Agir Agora 

 

para evitar colisão com o solo ou obstáculos 

em caso de queda. 

   Esses termos dão mais clareza técnica e 

ajudam empregadores e trabalhadores a di-

mensionar corretamente os equipamentos e 

os pontos de ancoragem. 

   2.4 Prazos de adaptação 

   Segundo a Portaria nº 1.680/2025, a norma 

tem prazos para  

adequação: 

   A portaria foi pu- 

blicada em 3 de  

outubro de 2025. 

   A maioria das no 

vas regras entra  

em vigor em 90  

dias após a publi- 

cação. 

    Já o subitem re  

ferente à inspeção 

e manutenção  

(subitem 5.2.2.4)  

tem prazo de adap- 

tação de 1 ano pa- 

ra muitas empresas. 

   Esses prazos permitem que organizações 

se organizem, façam inventários de escadas, 

capacitem equipes e atualizem seus procedi-

mentos antes de serem exigidos. 

   3. Por que essas mudanças são tão impor 

tantes 

   3.1 Redução de riscos em escadas 

   Até então, muitas empresas tratavam esca 

das como ferramenta auxiliar, sem considerar 

que, em altura, elas podem se tornar uma fon 

te primária de quedas. Com regras mais rígi 

das para projeto, inspeção e uso, a NR 35 tor 

na esse risco mais gerenciável. 

   3.2 Maior segurança para o trabalhador 

   A exigência de talabartes com absorvedor 

de energia e a definição de ZLQ mostram que 

a norma está mais preocupada com a mitiga 

ção de consequências, não apenas com evitar 

a queda. Isso significa menos ferimentos gra 

ves, menos traumas e menos fatalidades. 

   3.3 Gestão de riscos mais consistente 

   Com a harmonização entre a NR 35 e a NR 

01 (que trata do Gerenciamento de Riscos 

Ocupacionais), as empresas são incentivadas 

a planejar a atividade em altura de forma 

mais integrada, considerando a análise de ris 

co, as permissões de trabalho e os procedi 

mentos operacionais. 

   3.4 Cultura de segurança reforçada 

   As novas exigências elevam o patamar de 

responsabilidade para empregadores e traba 

lhadores. Ter escadas seguras, manutenção 

frequente, inspeção e treinamento não é mais 

opcional é parte essencial da cultura organiza 

cional. 

   4. Impactos práticos para empresas e traba 

lhadores 

   Para as empresas, as mudanças exigem: 

   - realização de inventário de escadas (tipos, 

condições, conformidade com os requisitos 

do Anexo III); 

   - verificação dos talabartes usados e substi 

tuição, se necessário, por modelos com absor 

vedor; 

   - reescrita de procedimentos operacionais 

e de segurança para escalada e uso de esca 

das em altura; 

   - capacitação específica para uso seguro de 

escadas, com foco em análise de risco, postu 

ra e inspeção; 

   - procedimentos regulares de inspeção e 

manutenção dessas escadas; 

latórios e análise de risco demanda uma ges 

tão bem estruturada. 

   Mas há caminhos viáveis: 

   1. Fazer um diagnóstico interno para priori 

zar escadas mais críticas. 

   2. Estabelecer parceria com fabricantes, for 

necedores de EPIs e consultores de SST para 

garantir conformidade técnica. 

   3. Programar treinamentos práticos e teóri 

cos para toda a equipe, com reciclagem. 

   4. Criar rotinas de inspeção e manutenção 

com checklists claros. 

   5. Incluir os novos requisitos da NR 35 no 

PGR da empresa e acompanhar os indicado-

res de conformidade. 

   7. Conclusão: por que essa atualização po 

de salvar vidas 

   A revisão da NR 35, com a inclusão do Ane 

xo III de escadas e outras exigências, repre 

senta um salto de maturidade da legislação 

brasileira de SST. Não se trata de mais papel, 

e sim de segurança real: medidas que redu 

zem riscos, tornam os equipamentos mais 

confiáveis e reforçam a cultura preventiva. 

   Mais do que cumprir a norma, as empresas 

que se anteciparem estarão dizendo algo fun 

damental: 

    “Valorizamos cada vida que sobe e desce 

conosco.” 

   E isso, no final, não é apenas bom para a 

reputação é uma escolha ética, estratégica e 

humana. 

   A atualização da NR 35 não é uma compli 

cação: é uma oportunidade. 

   Uma oportunidade para proteger trabalhado 

res, fortalecer a cultura de segurança e de-

monstrar responsabilidade. 

   Porque em altura, cada detalhe importa. E 

cada norma atualizada pode fazer a diferença 

entre um acidente evitado uma tragédia. 
 

 
 

   - planejamento de Permissões de Trabalho 

(PT) mais completas para atividades que en-

volvem escadas. 

   Para os trabalhadores, a atualização signifi 

ca: 

   - maior segurança no uso de escadas: me 

nos escadas inseguros, mais inspeções; 

   - treinamento específico poderá tornar o tra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 trabalho mais confiável e menos arriscado; 

   - consciência de que a “queda de escada” 

não é algo banal pode ter consequências gra 

ves, e agora a norma prevê equipamentos 

que reduzem esse impacto; 

   - participação ativa na análise de riscos an 

tes das atividades em altura, contribuindo pa 

ra um ambiente mais seguro. 

  5. Um olhar humano sobre a NR 35 renovada 

  Vamos imaginar a história de Clara, técnica 

de manutenção predial, que usa escadas para 

acessar telhados e antenas. Antes da atualiza 

ção, Clara se preocupava com a estabilidade 

da escada e com a chance de escorregar, 

mas nem sempre sabia se o talabarte era 

adequado ou se havia espaço suficiente para 

uma queda segura. 

   Com as novas regras, a empresa onde Clara 

trabalha fez um inventário das escadas, subs 

tituiu os talabartes antigos e treinou toda a 

equipe. Em uma manhã de trabalho, ao subir 

para consertar uma antena, ela fez uma che 

cagem prévia do sistema, da ancoragem e da 

escada. A segurança não era apenas uma for-

malidade era algo concreto, comprovado e 

confiável. 

   O resultado? Clara se sente mais segura, a 

equipe vê menos quase acidentes, e a empre 

sa demonstra que valoriza a vida de cada 

colaborador. 

  6. Desafios e caminhos para implementação 

  As novas regras da NR 35 trazem obrigações 

claras mas também desafios: 

   - Custo inicial: substituir talabartes, inspe-

cionar escadas e treinar pode demandar in-

vestimento. 

   - Capacitação: formar instrutores ou garan 

tir que o treinamento seja eficaz requer tempo 

e recursos. 

   - Mudança cultural: nem todos os trabalha 

dores e líderes estão acostumados a esse ní 

vel de exigência técnica e analítica. 

    Gestão documental: registrar inspeções, re 

 

 

Resultado da 54ª Prova 
de Título de Especialista 

da em Medicina do 
Trabalho é divulgado 

após recurso 
 

      A ANAMT divulgou a lista de aprovados 

pós-recurso na 54ª Prova de Título de Especia 

lista. O resultado pode ser visto AQUI. O exa 

me foi aplicado em Goiânia/GO no dia 30 de 

setembro. Ou acesse esse link: 

https://www.anamt.org.br/portal/wp-

content/uploads/2025/11/lista-aprovados-

prova-titulo-54-apos-o-recurso.pdf  

 

   Mais informações sobre a prova estão dispo 

níveis AQUI. Ou acesse esse link: 

https://www.anamt.org.br/portal/titulo-de-

especialista-em-medicina-do-

trabalho/editais-provas-e-resultados/editais-

provas-e-resultados-2015-a-2017/  

 

 
 

 

 

 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://atividadesso.blogspot.com/2025/11/os-entregaveis-da-nr-01-e-o-papel.html?m=1
https://www.anamt.org.br/portal/wp-content/uploads/2025/11/lista-aprovados-prova-titulo-54-apos-o-recurso.pdf
https://www.anamt.org.br/portal/wp-content/uploads/2025/11/lista-aprovados-prova-titulo-54-apos-o-recurso.pdf
https://www.anamt.org.br/portal/wp-content/uploads/2025/11/lista-aprovados-prova-titulo-54-apos-o-recurso.pdf
https://www.anamt.org.br/portal/wp-content/uploads/2025/11/lista-aprovados-prova-titulo-54-apos-o-recurso.pdf
https://www.anamt.org.br/portal/titulo-de-especialista-em-medicina-do-trabalho/editais-provas-e-resultados/editais-provas-e-resultados-2015-a-2017/
https://www.anamt.org.br/portal/titulo-de-especialista-em-medicina-do-trabalho/editais-provas-e-resultados/editais-provas-e-resultados-2015-a-2017/
https://www.anamt.org.br/portal/titulo-de-especialista-em-medicina-do-trabalho/editais-provas-e-resultados/editais-provas-e-resultados-2015-a-2017/
https://www.anamt.org.br/portal/titulo-de-especialista-em-medicina-do-trabalho/editais-provas-e-resultados/editais-provas-e-resultados-2015-a-2017/
https://www.anamt.org.br/portal/titulo-de-especialista-em-medicina-do-trabalho/editais-provas-e-resultados/editais-provas-e-resultados-2015-a-2017/
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MRV abre inscrições para o seu 
Programa de Trainee 2026 

 

 

Segurança e Sustentabilidade em Foco: Treinamentos 

Reforçam Boas Práticas na Salvatore Cosméticos 

 

 

 

 

Semana Nacional de Promoção da Negociação 

Coletiva terá painel sobre SST na Fundacentro 

 
   No dia 25 de novembro, das 9h às 12h, 

a Fundacentro sediará o Encontro Regional de 

São Paulo da Semana Nacional de Promoção 

da Negociação Coletiva. Organizado pela Fun 

dacentro e o Ministério do Trabalho e Empre 

go (MTE), o evento é gratuito e será no auditó 

rio da Fundacentro, na rua Capote Valente, 

710, no bairro de Pinheiros, em São Paulo/SP. 

No YouTube, será transmitido pelo canal do 

MTE e pelo canal da Fundacentro. 

   As inscrições são pelo link da Semana 

Nacional de Promoção da Negociação Coleti 

va do MTE, sendo preciso selecionar o dia/lo 

cal em que deseja participar. O evento de São 

Paulo é um dos três que ocorrerão na sema 

na. Os demais serão em Brasília, no dia 24, e 

no Rio de Janeiro, no dia 26. 

   Com o painel “As Negociações Coletivas e 

a Segurança e Saúde no Trabalho”, o evento 

é aberto ao público e reunirá representantes 

de sindicatos, empregadores e especialistas 

do setor. O encontro contribui para fortalecer 

o diálogo social, a cultura da negociação co 

letiva e alinhar políticas de trabalho decente. 

Nesse caminho, vai na direção da construção 

de ambientes de trabalho mais colaborativos 

e sustentáveis, com governança democrática 

e relações sindicais mais fortes. 

   O Encontro Regional de São Paulo é coorde 

 

cutidas as responsabilidades legais e as van 

tagens operacionais que boas práticas ofere 

cem, tanto para o meio ambiente quanto para 

a própria organização. 

   Segundo os participantes, a iniciativa forta 

lece a cultura de segurança dentro da Salvato 

re e contribui significativamente para a efi-

ciência operacional. Além de proteger os cola 

boradores, a empresa ganha em organização, 

sustentabilidade e alinhamento com normas 

técnicas. 

   Com ações como essa, conduzidas interna 

mente por profissionais capacitados como 

Alex Guilhermino, a Salvatore reafirma seu 

compromisso com a segurança, o meio 

ambiente e a melhoria contínua de seus pro 

cessos. 

 
 

 

Iniciativa prepara jovens talentos para 

futuras posições estratégicas na 

companhia 

bam inovar, tomar decisões em contextos de 

transformação e traduzir o propósito da MRV, 

Construir Sonhos e Transformar o Mundo,  em 

ações concretas. O trainee é mais do que um 

programa de entrada — é um investimento 

em pessoas que terão papel estratégico no fu 

turo da companhia”, afirma Marcos Horta, Di-

retor de Desenvolvimento Humano da MRV. 

   Histórico e impacto do programa 

   O Programa de Trainee da MRV é um dos 

principais vetores de formação de lideranças 

da companhia. Desde 2011, já contratou 150 

jovens profissionais, que tiveram a oportunida 

de de ocupar posições estratégicas em diver-

sas áreas. 

   Na última edição, o programa somou mais 

de 800 horas de formação, combinando con-

teúdo técnico e comportamental, prática em 

campo e mentoria personalizada.  

 

   Como participar 

   As inscrições devem ser feitas entre 4 e 28 

de novembro de 2025, exclusivamente pelo 

site: 

https://www.mrveco.com.br/carreiras/progra

ma-trainee-2026. Podem se candidatar profis 

sionais graduados há até cinco anos, de qual 

quer área de formação, com disponibilidade 

para mobilidade nacional e interesse genuíno 

em construir carreira no mercado imobiliário. 

 

 
 

 
  A Salvatore, localizada em Presidente Pru 

dente/SP, promoveu nesta semana dois im-

portantes treinamentos voltados à segurança 

operacional e ao cuidado ambiental. A capaci 

tação foi conduzida por Alex Guilhermino, res 

ponsável pela Segurança do Trabalho na em 

presa, reforçando o compromisso interno 

com a formação contínua dos colaboradores. 

   Os funcionários participaram de um curso 

sobre FDS – Ficha de Segurança de Produtos 

Químicos (antiga FISPQ) e de um treinamento 

direcionado ao gerenciamento de resíduos, 

ambos essenciais para empresas que atuam 

com processos que envolvem agentes quími 

cos e produção de resíduos sólidos. 

   O conteúdo do treinamento abordou aspec 

tos fundamentais para o manuseio seguro de 

produtos químicos, destacando a importância 

da leitura, interpretação e aplicação correta 

das FDS. Foram reforçados temas como iden 

tificação de riscos, medidas de prevenção, 

uso de equipamentos de proteção e respostas 

em situações de emergência. 

   Paralelamente, o treinamento de gerencia 

mento de resíduos trouxe orientações sobre 

segregação, armazenamento e descarte am-

bientalmente adequado. Também foram dis- 

 
A MRV, maior construtora da América 
Latina, anuncia a abertura das inscrições 

para o seu Programa de Trainee 2026, que 

tem como propósito acelerar o desenvolvi-

mento de jovens talentos para posições estra-

tégicas na companhia.  

   Com 15 vagas disponíveis, o programa é 

destinado a profissionais com até cinco anos 

de formação, entre 18 e 30 anos, e será aber 

to tanto para seleção interna quanto externa. 

Os trainees devem ter disponibilidade para 

mobilidade nacional e interesse genuíno em 

construir uma carreira sólida no setor imobi 

liário. As inscrições estarão abertas até 28 de 

novembro. 

   O Programa de Trainee 2026 terá duração 

de oito a dez meses, com uma jornada imersi 

va e multifuncional. Durante o período, os par 

ticipantes passarão por experiências práticas 

em Desenvolvimento Imobiliário, Produção, 

Comercial, Crédito e Marketing. 

   A MRV busca jovens com visão sistêmica, 

capacidade de colaboração entre áreas e per 

fil voltado para inovação e aprendizado contí 

nuo. Entre as competências comportamentais 

(soft skills) valorizadas estão: comunicação 

inspiradora e influência positiva, resiliência e-

mocional e adaptabilidade, e curiosidade inte 

lectual e inovação prática. Já entre as com 

petências técnicas (hard skills), destacam-se 

o domínio de ferramentas digitais e o uso de 

dados na tomada de decisão, incluindo Power 

BI, Office e metodologias ágeis. 

   “Nosso objetivo é formar lideranças que 

compreendam o negócio de forma ampla, sai  

 

Com inscrições abertas, encontro busca 

fortalecer diálogo social, cultura da 

negociação coletiva e alinha políticas de 

trabalho decente em direção à construção 

de ambientes de trabalho mais sustentáveis 

nado por Cézar Akiyoshi Saito, coordenador-

geral de Projeto da Diretoria de Pesquisa Apli 

cada da Fundacentro, e Cleiton Faria Lima, co 

ordenador de Projeto da Diretoria de Conheci 

mento e Tecnologia. 

   Serviço: 

   Encontro Regional de São Paulo da Semana 

Nacional de Promoção da Negociação Coleti 

va – Painel “As Negociações Coletivas e a Se 

gurança e Saúde no Trabalho” 

   Onde: Auditório da Fundacentro 

   Rua Capote Valente, 710, Pinheiros, SP 

   Inscrições: 

   https://forms.office.com/r/Hb71yrakSh 

   Transmissão YouTube: 

   canal da Fundacentro: 

 
 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.youtube.com/watch?v=6HLoYBmUaUA
https://forms.office.com/r/Hb71yrakSh
https://forms.office.com/r/Hb71yrakSh
https://forms.office.com/r/Hb71yrakSh
https://www.jgb.com.br/
https://www.mrveco.com.br/carreiras/programa-trainee-2026
https://www.mrveco.com.br/carreiras/programa-trainee-2026
https://forms.office.com/r/Hb71yrakSh
https://www.youtube.com/watch?v=6HLoYBmUaUA
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CTPP atualiza 

representações nas 

comissões e grupos 

de trabalho das NRs 
 

A CTPP (Comissão Tripartite Paritária Perma 

nente) publicou, nesta segunda-feira (17), a 

Resolução CTPP nº 28/2025, alterando repre-

sentantes das bancadas de governo, empre-

gadores e trabalhadores em Comissões e Gru 

pos de Trabalho Tripartite responsáveis pela 

revisão e atualização das NRs. 

   As mudanças alteram nomes publicados 

em resoluções entre 2024 e 2025, referentes 

aos colegiados vinculados às NRs 1, 4, 18, 

21, 22, 24 e 38. Entre as alterações, desta 

cam-se novas indicações do MTE (Ministério 

do Trabalho e Emprego), do MPS (Ministério 

da Previdência Social), da CNI (Confederação 

Nacional da Indústria), da CNC (Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo) e da CTB (Central dos Trabalhadores 

e Trabalhadoras do Brasil). 

   Entre os nomes incluídos ou substituídos 

estão: 

   – Paulo César Andrade Almeida (MPS), no 

CNTT da NR-18; 

   – Mauro Marques Muller (MTE), no CNTT da 

NR-38; 

   – Afonso Rafael Fernandes Borges (MTE), 

no GTT da NR-24 e no GTT da NR-21; 

   – Representantes da CNI em diferentes gru 

pos, como Ana Cristina Fechine Pimentel, 

Paulo Israel Nascimento Júnior, Lindomar 

Mesquita, Erik Rimenes Celestino, Karina Cou 

tinho Lopes, Jaqueline da Cruz Fernandes e 

Katyana Aragão Menescal; 

   – Luciana Diniz Rodrigues (CNC), no CNTT 

da NR-1; 

   – Lívia Dorfman (CNC), no GTT da NR-21; 

   – Rodrigo Bucharel Martins (CTB), incluído 

na bancada de trabalhadores do GTT da NR-

24; 

   – Juliana Andrade Oliveira (Fundacentro/ 

MTE), no CNTT da NR-1. 

   A Resolução já está em vigor. O documento 

é assinado por Luiz Felipe Brandão de Mello, 

secretário de Inspeção do Trabalho. 
 

 
 

“Assédio moral é um assassinato psicológico”, 
declara ministra do TST Liana Chaib no Coleouv 

simples e boas práticas. 

 

   O encerramento do encontro também foi 

marcado pela posse da nova diretoria do Co 

leouv, eleita na quinta-feira (13/11)Abre em 

nova aba. Ela é formada pelo presidente Jor-

ge Orlando Sereno Ramos (TRT-RJ), pela vi-

ce-presidente Maria Cristina Diniz Caixeta 

(TRT-MG) e pelo secretário-geral Marcelo Viei 

ra (TRT-AL). 

 

    O Coleouv tem o objetivo de contribuir para 

elevar continuamente os padrões de transpa-

rência, presteza e segurança das atividades 

das ouvidorias da Justiça do Trabalho. A pró 

xima reunião do colegiado está prevista para 

março de 2026, em Brasília/DF. 

 

Clique aqui e assine a 
Revista Proteção 

 
 
 

 

 
Por TRT-RS 

   A 45ª Reunião Ordinária do Coleouv 

(Colégio de Ouvidores da Justiça do Trabalho) 

foi encerrada, na última sexta-feira (14), com 

a conferência da ministra do TST (Tribunal Su 

perior do Trabalho) Liana Chaib. A magistrada 

abordou o tema “Assédio no Ambiente de Tra 

balho: a violência  

invisível que deixa 

marcas indelé- 

veis”. O evento  

ocorreu no Cam- 

pus das Hortênsias  

da Universidade  

de Caxias do Sul,  

em Canela/RS. 

   A palestrante ex- 

plicou que o assé- 

dio no trabalho car- 

rega a marca da  

violência invisível  

porque muitas ve- 

zes é difícil de ser 

comprovado, como 

nos casos do “trata- 

mento de silêncio”. Ele ocorre quando o supe 

rior esvazia o trabalho do empregado e tenta 

isolá-lo para gerar constrangimento. 

   A magistrada falou sobre o assédio sexual 

e assédio moral, mencionando previsões nor-

mativas e decisões recentes sobre os temas. 

Observou que as microagressões, como pia-

das, também caracterizam assédio sexual.  

   No caso do assédio moral, chamou a aten 

ção para o problema de que ele precisa de 

condutas abusivas e repetitivas para ser ca-

racterizado na Justiça do Trabalho. Além dis-

so, ao contário do assédio sexual, ele não é ti 

pificado como crime. “O assédio moral é cruel 

e avassalador. Ele rouba a autoestima e a al-

ma. Há um assassinato piscológico”, refletiu.  

 

Palestra foi mediada por Carmen Gonzalez. 

   Outro obstáculo para o enfrentamento do 

assédio moral, conforme a ministra, é que 

muitas vezes o restante da equipe não faz a 

denúncia por medo de represálias ou até mes 

mo por endossá-lo. “Temos que despertar a 

alteridade e a empatia. O assédio não pode 

ser menosprezado, traz graves consequên-

cias. Além disso, quando um colega sofre o 

assédio, você pode ser a próxima vítima”. 

 

   A palestra foi mediada pela desembargado 

ra Carmen Izabel Centena Gonzalez, Ouvidora 

da Mulher e das Ações Afirmativas do Tribu-

nal  Regional  do Trabalho da 4ª Região (TRT- 

-RS). 

   Coleouv 

   Com a participação de ouvidores e gestores 

de Ouvidorias de Tribunais Regionais do Tra-

balho do país, a 45ª Reunião Ordinária do Co-

légio de Ouvidores ocorreu de quarta a sexta-

feira (12 a 14/11). A programação incluiu de-

bates sobre cooperação judiciária, linguagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Universidade  
A Voz do SESMT” 

Sábados das 8 às 9 horas 

Com Alfredo Luiz e Humberto 

NO RÁDIO – NO INSTAGRAM 

 

“Café com Segurança” 
Sextas-feiras às 7h30 

Com Iva Barbosa (IvaBella) 

NO INSTAGRAM 

 

“Gestão de SST de A a Z” 
Quartas-feiras às 19 horas 

Com Johan Barbosa 

NO INSTAGRAM 

 

“Justiça no SESMT” 
Sábados das 9 às 11 horas 

Com Sylvio Silomar 

NO YOUTUBE 

 

“Abril Verde Cast” 
Sábados das 7 às 9 horas 

Com Nivaldo Barbosa e Amigos 

NO RÁDIO - NO YOUTUBE 

 

 

Evento ocorreu no auditório da UCS em Canela 

 

Assista o Episódio 018 agora: https://www.youtube.com/live/t4bWzmjVabU 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.trt4.jus.br/portais/trt4/modulos/noticias/50892792
https://www.trt4.jus.br/portais/trt4/modulos/noticias/50892792
https://www.trt4.jus.br/portais/trt4/modulos/noticias/50892792
https://assinaturas.protecao.com.br/?_gl=1%2A1vh6boo%2A_ga%2AOTcwMzgyMDE0LjE3NTgxOTE1MjU.%2A_ga_HY9QJXJHKW%2AczE3NjMzOTg3NDYkbzUwJGcxJHQxNzYzMzk5NjUzJGozMyRsMCRoMA..
https://assinaturas.protecao.com.br/?_gl=1%2A1vh6boo%2A_ga%2AOTcwMzgyMDE0LjE3NTgxOTE1MjU.%2A_ga_HY9QJXJHKW%2AczE3NjMzOTg3NDYkbzUwJGcxJHQxNzYzMzk5NjUzJGozMyRsMCRoMA..
http://play.radios.com.br/11332#google_vignette
https://www.instagram.com/alfredoluizd/
https://www.instagram.com/ivabarbosaoficial/
https://www.instagram.com/johanbarbosa1010/
https://youtube.com/@justicanosesmt?si=UZVg2XzkwM4ugWe_
https://www.radios.com.br/aovivo/radio-1005-a-fm-lider/13637
https://youtube.com/@sstnatv?si=AkgJdZW5YAHuG8w8
https://www.youtube.com/live/t4bWzmjVabU
https://www.youtube.com/live/t4bWzmjVabU
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Segurança não é juiz da 
Organização 

 

 

 

 

 
Por Adilson Monteiro 

O que mais ouvimos na Segurança (con 

versas, artigos e abordagens) é que “deve” 

ser feito algo, “o líder deve apoiar “, “o empre 

gado deve seguir”, deve isto, deve aquilo etc.  

   É como se adotássemos à investidura de 

um juiz com capacidade de avaliar comporta-

mentos e ditar regras para trabalhadores (as_ 

e lideranças. Acreditando que 

através desta postura, recla- 

mando e apontando “dedos” 

para a Organização, estamos  

fazendo nosso trabalho como  

um baluarte da moral e dos 

costumes da prevenção. 

   De forma contraditória, esta 

postura afasta todos do nosso 

trabalho, isolando o nosso tra 

balho da vida comum de todos 

pelo medo ou relação sempre 

conflituosa. 

   O resultado só acontece  

com as pessoas e pelas pes- 

soas, pois a Segurança é um 

fenômeno emergente das re-  

lações humanas na Organi- 

zação de forma harmoniosa e  

credível. 

   As reclamações constantes por parte da Se 

gurança criam uma percepção negativa e se 

espalha naturalmente entre indivíduos, funcio 

nando como uma forma de contágio emocio 

nal, resultado é um ambiente tóxico onde to 

dos sofrem as consequências da negativida 

de constante. 

   Quando acreditamos em uma postura “juiz 

“da prevenção, buscamos apoio em duas in 

fluências: 

   - Coercitivo: baseado nas leis e standares 

(NR´s, ISO etc.) onde o profissional da Segu 

rança se apoia tecnicamente, porém usa isto 

para fomentar medos de multas e outras im 

posições; 

   - Organizacional: dado pelo papel estipula 

do na estrutura Organizacional para os pro-

fissionais da Segurança para seus deveres e 

obrigações. Este poder é relativo em relação 

aos outros poderes organizacionais, hierár-

quicos, não sendo, portanto, absoluto ou defi 

nitivo. 

   Isso realmente não ajuda em nada a pre 

venção, apesar de ser uma situação comum. 

   Esta  postura  de  avaliador  e  punidor  dos  

 

sem avaliar os riscos. 

   Ocorre quando o colaborador não respeita 

as regras ou atua por impulso. 

   Exemplo: correr dentro do armazém ou su-

bir em altura sem o uso do cinto de seguran 

ça. 

   Como evitar: 

   Pense antes de agir. 

   Respeite as regras de segurança e sinaliza 

ções. 

   Não coloque sua vida e a dos outros em ris-

co. 

 

    Reflexão 

   "A segurança depende de atitudes conscien 

tes. A falta de preparo, atenção ou cuidado po 

de custar caro."  
 

   Referências Técnicas 

   NR-1 - Disposições Gerais e Gerenciamento 

de Riscos Ocupacionais 

   NR-6 - Equipamentos de Proteção Indivi 

dual 

 

Siga o Canal “Segurança dos Trabalhos” 

https://whatsapp.com/channel/0029Vb5wnoi

9MF8tgfeht01t  

 

 
 

 

ção de máquinas perigosas, ruído acima dos 

limites de tolerância e utilização de instrumen 

tos perfurocortantes, atividades proibidas pa 

ra menores de 18 anos por estarem em fase 

de desenvolvimento físico e psíquico, mais 

suscetíveis às doenças e aos acidentes de tra 

balho”. 

   A auditora explicou que todos os 107 ado-

lescentes estavam em situações previstas na 

Lista das Piores Formas de Trabalho Infantil, 

expostos a graves riscos ocupacionais e a re 

percussões à saúde que podem causar pre-

juízos permanentes. 

   Diante do cenário, todos os empregadores 

flagrados fazendo uso do trabalho infantil fo 

ram autuados é deverão pagar multas pelo 

descumprimento da legislação. 
 

 
 

comportamentos não conformes sem a devi 

da análise do contexto compromete a integra 

ção do profissional da Segurança no Negócio, 

sendo este um que não contribui efetivamen 

te dos objetivos organizacionais. 

   Entendo que somos, acima de tudo servi 

dores e construtores de pontes no relaciona 

mento com todos, com objetivo de criar um 

contexto  de  ajuda  e  promoção conjunta da  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

prevenção. 

   A mudança desta postura é necessária, pa 

ra um encontro do contexto com a prevenção 

entendida pela Segurança. 

   Logo a influência a ser desenvolvido é o da 

Referência, ou seja, o reconhecimento natural 

de que a Segurança pode ajudar as pessoas 

a atingirem seus objetivos com prevenção. 

Acreditar que apontar problemas e acreditar 

que as pessoas são “obrigadas” a fazer da 

forma indicada e que “devem” obediência à 

sua fala é uma ilusão que os profissionais da 

Segurança que comprometem sua imagem e 

eficiência na prevenção. 

 

  Livro HOP 

Desempenho Humano e  

Organizacional •Pessoas  

• Liderança • Processo. 

     Nelpa Editora  

https://lnkd.in/d3ChX-Sx  

     Amazon  

https://a.co/d/du6zUob 
 

 
 

DDS Tema: Imperícia, Negligência 
e Imprudência no Trabalho 

 
   Objetivo: 
   Compreender as diferenças entre imperícia, 

negligência e imprudência, e como cada uma 

delas pode gerar acidentes de trabalho e pre 

juízos à segurança de todos. 

 

   Imperícia - Falta de Habilidade 

   É a falta de conhecimento técnico ou habili 

dade específica para realizar determinada ta-

refa. 

   Ocorre quando alguém faz algo sem o trei 

namento ou a capacitação necessária. 

   Exemplo: um colaborador tenta operar uma 

empilhadeira sem ter sido treinado, causando 

um acidente. 

   Como evitar: 

   Receba o treinamento adequado antes de 

iniciar qualquer atividade. 

   Nunca realize tarefas que não estejam den 

tro da sua qualificação ou função. 

 

   Negligência - Falta de Cuidado 

   É o desleixo ou desatenção ao executar 

uma tarefa. 

    O trabalhador sabe o que deve fazer, 

mas não faz ou faz de forma descuidada. 

   Exemplo: deixar uma ferramenta fora do lu-

gar e provocar uma queda. 

   Como evitar: 

   Mantenha atenção total às atividades. 

   Siga sempre os procedimentos de seguran 

ça. 

   Cuide do seu ambiente de trabalho e dos co 

legas. 

 

   Imprudência - Falta de Precaução 

   É quando alguém age de forma precipitada, 

 

 
     A Inspeção do Trabalho do MTE reali 

zou, entre os dias 10 e 14 de novembro, uma 

operação que afastou 107 adolescentes de si 

tuações de trabalho infantil no município de 

Birigui, em São Paulo. A operação foi conduzi 

da por uma equipe de cinco Auditores-Fiscais 

do Trabalho, com a participação do Ministério 

Público do Trabalho (MPT) e o apoio de seis a 

gentes da Polícia Federal (PF). Durante a ação 

foram fiscalizados 53 estabelecimentos, sen-

do constatado trabalho infantil em 49 deles. 

Entre os adolescentes encontrados, 67 eram 

meninos (62,6%) e 40 meninas (37,4%). 

   De acordo com a coordenadora da opera-

ção, a Auditora-Fiscal do Trabalho, Paula Ne-

ves, os adolescentes trabalhavam com exposi 

ção ou manuseio de produtos químicos, opera 

 

 

MTE afasta mais de 100 adolescentes do trabalho 

infantil em fábricas de calçados de Birigui (SP) 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://whatsapp.com/channel/0029Vb5wnoi9MF8tgfeht01t
https://whatsapp.com/channel/0029Vb5wnoi9MF8tgfeht01t
https://softworksepi.com.br/
https://lnkd.in/d3ChX-Sx
https://a.co/d/du6zUob

